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Slnteso do BoI Goomet, de A. Seixos Netto, válido até.
os 23,1 rf horas do dia 18 de Outubro de 1967

FRENTE FRIA, Negativo: PRESSÃO ATMOSFÉRICA M'é.
DIA: 1020,5 milibares: TEMPERATURA MÉDIA: 20,9° Cen.
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 85,8%; PUlVIO­SIDADE: 25 mms: Negativá - 12,5 mms: Negativo
Cumulus _ Stratus _ Tempo Médio: Estável.

SINllS[
COC-:::::::-SÕES

o governo francês anun­

ciou importantes concessões
aos agricultores, depois das,
v i o l.e n tas manifestações I
ocorridas 11'1 -sernana pas- !
sada na zona rural. Em di� I

,

curso que pronunciou sa-.'
bado ultimo em Aurillac,

I

sua cidade natal, o primei
ro-ministru Georges Pom

pídou afirmou qU,e (I gover I
no adotará programa de i
subsidies c concessões tri .

butánias aos agricultore';;-l
que protestam contn.1 ,

queda dos preços dos pt',,'):'
, / I

dutos agrícolas.
A visita de Pornpidou a

,

Aurillac coincidiu com, rc- i .

pentína alta nos preços li') I
gado. O primeiro-ministro I

visitou, naquela cidade,!
uma feira pecuária, a que
assistiram cerca de 25 mil

camponeses.
Por outro lado espera-se

11<11'i I :sUa semana nova on

da d,' grr-ves na Fr ança. J.i
[oram anunciadas para os

proxnuos dias gJ eves dos

empregados dos Correio s e

dos funcionários do metrê

parisiense. I

, I

ATENTADO ANTICUBANO I
I

A Polícia informou qllC �
uma bomba de f'lbricação i
caseira' explodiu num pre- i
dio ele escritórios que aD1'.- r
ga a missão comercial deiCuba em Montreal causan­

do graves prê.)uizos O art.r·1fato _ vanas "bananas" de,

din,'lmite �0n:J. um desperta· I,taGlor marcando o tempo -

,

explodiu 'no 8." andar' do �

edifício, estràgandO; as po)'· I

tas dQ elevador em 5 ap,Gla'j
res e "DI�,p'eEdo a tUl:iUJ;l
ção Cl,8 rquecimenlo C;::rc,! r
de 400 cl;banos VIvem ·nu!:) J

preelw' ao lado, e a POhCl" I
acha que o atentado se (11

'

rigia cont) a eles

NADA NA VENEZUELA
Ull1 alto fU!1dGIllIl'io 11)

\
Ministerio venezuelano d,)

Exterior declarou que ",j,'
se lJaSSOll uma s�l11ana {!,'
mo�'te do "Che" Cuc\;ara \:

aind�1 ni'w aconÜ;:ru na ln
.

acrescentando: 'Creio. qu�

ISyÚ demons.tl'a fi f'sbdo fI!

Oecomposição em que atua.­

menll.' :,';, encu,n�é'a o l110V;·
I

mento �,ubversivrJ castri"ll :
11a \{ (,,'ezuela, pl,rque se

pudesseIl1, asseguro, esta·

riam ince\1(1Íando e estou,

rando' bombas",

I

1

ESPINHA. DORSAL

O senador Howard 8.

Baker, repubhc':l.l1o POI' Ten­

nesse, afumou que a BolI­

via roni.pecl clefll1it:vamenl'i)
'.a;, 'espll1ha dorsal do esforço
comunista, chrigicl0 por i
CU!ba, pa,f'l apoderar-se 0:' I

qüinta nação da AmerLa:,
Latina em extensão

territC-1rw i.
, ,

"UNITAS VII" I
As primeiras unidades cs·

tnlugeiras llue particip,!.rão I
dllS operações "UnHas VII" ;
comecar1ío a ehe�ar á bastO
na,val uc Baia BÜll1ca n:l 1proxima sexta·feira., Esse;" I
navios ..Í1ertcl1cem .is Mári·

'

�,�. ,
' I

.
Jlhas dos Estàdü� Unidos e I

U�ug'lI�i, ,a:os ,quais, se 'ac�'c"'-I
C'cntarao' maiS {an!-c umtla, ,Ides do Br:1sil.
Os 'exercicias combinado::; I

terão il1icio� no pi"oximo di;: 1
23 c se prolungarão ,até'
mealtos de nuvembro. J
PROTÉSTOS IO J o r lJ. a 1 "vVasl1:ngtoll
Post" publicou os protestoJ
formulàdos SImultaneamen­
te pelos embaixadores �o IChile e do Peru nos E�t;;
dos Unidos cont:''1 as acusa- i
ções Ele que S3\!S países P.--I'tão empenhados em um:1

cOl'nela armam'3nLlsta. '" IOs diplomatas consider81':J
seus protestos como UIl1"\

�'eposta a uma sene de ar·

ti3'OS e edi tori<:�Í's dai in;·

prensa norte-amencsna l,"
mentando a 'tenclericm laLi­

nO-alllericani'l de aclquHL'
material Ge11co clispenelKJsC',
em detnmento ele seu elE;
senvolvi:YJento.
______ w • __�· _

rAch,n·
'

, I �
.

� ,,_' .'. :,'��/4 "

� :� �"_�,, )..t....,.4;"',.,.. .. ".�,> � " '"
, "

"Em termos tecnic(}s, e lJão ptl1i.
ticos, os trabalhadores. da G:uaJld'
bal'a, através dos prmcipa_is sindie;]·
tos daquele Estado, \r.ão fancar,

,
.

ainda esta senla�la, ,um memlHiJ 1

,contra o "arrocho salari,ll". Sel1s
redat'oi:es informam'que 'vão n1i:i (I
zar, na arg'ulDcnt3ção" d,,!dos oh!;:,

dos, nas propl:ias pUblicáções. o;fi· .

ciais,
cO esboço do memorial foi esh,·

I
dado na semana passacla, no" SiIHli'
eH to dos Tr.abalhadores em PC'tro

: leo). quando 12 rel?resentantcl' sh�
clicais cario'cas aprOV,l1:am suas li,

'Ilhas gerais
\
e mar�aram �Ulúa'· l'�'ll'

O.s óbJ'étivos._dcverãõ 'ser alcall' y:""j ,

, niã:o para a' proxima, ,qnal�b-fejl'j.l,eado's ,em dois ',peFÍodos sutlcssi'Vo:,
-, � em \ local a ser indicado, quandHd(:; 4 allos, o primeiro, destinàdn

aprpvarão a redação final do doc1l
aos' adólescenteS' e atiultos an,�Ua· men.to.
betos de até ·30 anos e o seg'undo
aos, analfabçfos de mais de 30

'''�)

'Irena
Album de família

./

/: "

A menino .epi umcu-se 110 5�U mL:Í1or vestido e' co -richcu na ,I)s(" pr.nfl· o fotogr,afo :0') o o h!"J' �esyç;-
necidc �a "'õe que espera enriquecer o s'eu ólburn I.{€ f�l1,ílio cem o foto bnt;qp Q·tt<tdc dê! on(cr:� m·mp"., <dos ruas de Florianópolis

,
,

'/

Camparth·a
de Brasília

quase ,não repercute
I

"

Le'l gue di�põe
s'ôbr� �luguéis�

Alfàhel.l'iacãó.'é
�' ;, "

, méici ',prioritária-, v ,
.

,�- '
,

de! ,Eduêa:cão ...
.

�� !�'
- . '::,. I

I .'
, �. •

'f

o" presidente 'Costa e Sjl\'à' ep·
eaminJlou 7 mensag'em ao ,Congr!'�;·
S(l JNacion�1 êsta,belecen(fo' qut:

, r : /

constitui atividade pFÍol'itáda, w)

MinistÚio de Ed4cação ,�. CuÜnrl�,
a �lfapetiz'ação f.unpiÔnal' e a edil:

"

. cação continu�da de adultos,

.. (', .

la VIgora
I

o lançamento /endal dos fjtu]t,S'
financeiros parar ,a campa'l/ha f(.l

ct;nstrução da Catedral- de Brasília,
apesar de ter sido organ�zaçla poi
D, Yolanda Costa e Silva, nã? t�·,

ve a repercussão qhe se esperava,

proporc�onando nIna reJ1da de

apenas �3 mil cruzeiros llevos, lu,
vendo uma àuse�lcia. de '750/Íl do"

{WO' convidados:

Dirigen.tes da campanh.a estril­
nharam a ausel1cia de cente�}as rl·;

comerciantes da Capi�al F�dera-1,
dos quais se espetava maior c::m·

. tribuic;,ão por· se en,tel1der que a

construç�o da Catedral de Br,lsí
lia não tem llpenas carater l>elig'j().'
so, mas' turistico, e, por isso mes·

mo, comercial. De OUtPl parte \1
'campanha será lallç,ada dia 23 el�l
'Belo Horizonte contando com a

presença ,do presidente Costa e Sil­
va,

, '-

Entro.u e1U vigor onte'11,; C.On1 "

sr,a publicagão, no "Diario- Óficial",
a lei que estabeleceu limites ao re,l­

justamento dos alugueis reo;jdell'� \

ciais,

- A" nod legislaç,io dispõe ,fJue es·

ses reajustamentos não pod�l'ã')
ser percentualmente, superiores a f)

aumento do' maior iialario mín411'}
em vigor no país. e autôriza· a!" cn·

tidades integTal1tes do sÍstenn fj;
'nanceiro die habilitação a destinar(
até 10% de suas apiicações, no Sl�'

tor' habitacional, a -emprestimos 'a
-

i1íquilinos que_ des'ejam adquh�ir ()

imovel em que l'esitlanl,

I

, No mesmo exemp'lar ['oi publica.
do o ato de ,promulgação, pelo Con·

gre�so Nacional, do Acôrdb Brasil·

Portugal par,a uso pacífico da. (mel': ,

gifl 'nuclear,

alios.'

"

O projeto é acompanhadg de U!l\

l11al10 de alfabetização funcional c

edueação continuada de adultos,
cuja execução ficará'a cargo (l,1

fULldação Movimento Brasileh',o tl�

Alfabetização; M!)BRAL, cllja' cons·
tituição fica ,autorizada,

eguranç, c ssa �a� .terra
1- f�J

O' Conselho de Scgural1ç� Nado

nal poÍlerá anular todas as con­

cessões (le terras ,devolutas dei

União e dos Estados, que e-;tejam.
hoje elÍI poder de estrangeiros,"
Tal luedida seria t01nada com

base no Artigo 9", Alinea III ti.!

Constituiçã.o de jal1ell'O, que dá a')

CSN poderes para "modifipar OH ._

cassar �s �onceslSões de 'ierras em

areas julgadas de interesse para a

segurança nacional",
Para procedcr II cassação daqu('·

las concessões, lJOrtanto, () COl1se·
111O dé Segurança Nacional, ter:'i,
antes, de considerar a região eD!

que se e,ncontrem as terras como

de
,
"interesse pam a seguI'ança do

pais",

milhão' c' meio de hcctares; are I

quase jgual à do Estudo do IS1'al'1.
"O Pal'agr�fq UJÚCO ,do Art." 1G,!

d,;a Const!tuição dispõe que, "sah'o�

pára execução de planos (le 1'efl)l'
mà agraria, não Se fará, sem lll""
via autorizac,ão do· Senado Federai,
allt;nação o�\ couces�ão de ten,lS
publicas com area superior a trêr;
mil hectares.

, Este�]Jl'incipio COnS�'lVil da Ca,,·
ta de 1946, com.à dife.rel1ça de qUí�
o lu:xute, das poncessões. a seI' suh·

metido ao Senado eu, 3.ntes, de
dez n1U hectares, .Nadj) impede, ps·
SU11, que as terras devolutas adnui·
ridas por brasileiros, de boa fé oh
agindo como testas·de-ferro, sej 1
l'evelldida, mais tarde, e vá 1)a!'ar,
como agora se verificou, em mãos
de estrangeiros,�" I

'.
/

A \ seu ,ver, a .Constituição dCI'c

presebr:ilr 'os,'iJltCJ:esses �1aciona,js e

cvitar a concentraçílO de latifun·

(UOS, que, se não forem anulados
(como se diz que o C�N fará), ti'·
l'ão de ter desapropriado;" o qt)1)

imp?rtará em grandc, disllcncli0
IHu'a o país,
'�

, A,.. anulação das _concessões de­

terras devolutas ,através do COl1se·
_

lho de Segurança Nàcional, ,COl1tl!·
do, foi considerada "discrimina to·
ria contra os brasileiros", pelo vi.

ee,lÍder do governo do Senadó, SI',
r � �,

Eurico Resende (ARENA·ES), En-

tende o representante capixaba qll('
"uma vez tOl11ad� a decisão anull'

t01-ia, os br\lsileir�s OCUpí!IJtes de

alltigas terras devolutas tambem

lerão de ser atingidos, sob pena lle

a medida ser derrubada no SUl)1'('·
mo Tribunal" ..

EMENDA À CARTA L

No momento, as grandes prí).
11riedades em poder d'� cSLrangd
ros estão localizadas J1a região do
Brasil Central, como as do sr.

Stanley Amos Selig, da "American

Corporation�' e da "Lancas�lll'e Inc."

que jlUltas, llossuem mais de ll'1'

I

Depois de afirmar qU_f "o pro·
'blema das terras em mãos de ,�;;:.

tr.angeiros é grave", manifestpll (),
sr, Eurico Resende a convicção' (k
lJue a maiel'üt talvez ten.ha de acar­

retar a primeira alteração na Cur­
ta Milgnil dc janeiro, E cxplic,�;

Safélite comunica Brasil com o Mundo
o ministro cas Comu.iicoçôes, sr Corjas Simcs,

afirmou que até o orio de 1969 o Brasil dever ó
estar

ligados o o 'sistema mundial de ,comut;licações por se­

télit c, através de um cr t efol o a ser colccado em
órbita fixa �Ôb,·e' o At lôrit ico, numa lOngitude pró-

""� x/ma ao r.osso literal.

P)ífJi� �. Ac mesmo tempo, onuncicu poro breve a co­

, 'C/nex�õo entre os rêdes estcduois .e o sistema nacional

: OOLl()ce�\leCJ)muni.caçqes, �ro e_n;' fase de implontoçôo.

o presidente da ARE�A, sen l·

dor Daniel Krieger, prestando rIe

clarações à imprensa afirmou que
não há qualquer cqntradição ,entl"�
a linha política fixada

'

relo presl­
dente Costa e Cilva - contraria :1

qualquer retorma constituciunal
durante o seu governo _' e o ]11'0"
nunciamento da maioria da (;().

missão arenísta, em favor da elei­

ção �presí(i.'encíal direta, A AREN.'\,
assinalou l o seu presidente, fiXo:l

apenas um prihcipio, deix�ndo ex

plícito que se curvava á evidench
da moportunidade de uma rctorrna
constitucional contra a ortcntação
traçada pelo presidente da Repu-

bli'ca e justificada pela, situação
criada' éom a articulação da Frente

Ampla, agrupando cassaaos e, ini­
migos da Revolução, com os que Ii:�

arrependeram da sua participação
.. no' movimento de 31 de març-o.

Acha ainda que 110 momento, de

plano, o debate seria prematur-o,
quando falta ainda tanto tempo 'pa-
1'<' a sucessão prcsíúcnoiat e o 1\,;
-verno- reclama, "tranquilidade pa1'l1
consolidar o processo dcmocrútl­

co, prosseguir na politica de con-.
, .

tençã:Y' jía desg raça da iní'laçâo I'

i'et�fuàr com to-do o ímpeto 1 I1U11'

cll� do desenvolvimento.

Juscelino e Lacerda
se encontram 'para I

__ fi.

'analisar a Frente

Jornalisias �raiàm
�,

_de regula�el1i�r
S!Hl. pr�H,stão
!\. regulamenh<;ão da prol i<são 'é

() 'for,talec):lnento rI�s é'i1)'[;catl'�
'serão oS"te'mas ccntrt.Is áa 'VI Cnn·

- fe;êl�cil Nacional de- Jornalistns

Profíssionaís, que reunirá .'nr:. Bel"
Horizonte, nos dias 2G, 2i,;>8 c ;?r,

prúximos, .representantes eh Fede­

ração Nacional e de 22 <:indÍcat(,,,
da classe de tO(�O o País:

J

t , OS S1'S. Juscelino;Kubitschek \)

Carlos Lacerda reuuiram-se na r>

sidência \ do ex-governador cario,

ca para trocar idéias sôbre a polí­
tica nacional .e os resultados que a

Frente Ampla obteve até agora. Es­

ta foi a primeira vez que êles se

encontraram, desde o regresso d o

ex-presidente da Europa.
Enquanto os dois se reuniam,

uni arnig o do sr,' João Gnulart, em

norrse dês te, procurou o. sr, Lutero

Vargas para contestar que o ex-

presidente tenha censurad o seu

comportamento em relação "

Prente ou feito"·crítiéas ao sr. Ama-
,-

ral 'Peixoto e sua mulher, dona ,\[.

zira Vargas,

Êsse encontro de' ,iorn·J1isb',
brasileiros tratará exclusivamente
de temas profissionais e slndicais,
que serão discutidos em três' rêu­
niõcs na Casa do Jornalista de 1\'[,.
nas Gerais, 'de. acôrtlo com o pr«­

gl an�a que será divulgado nos prri-
,ximos dias',

"

Nesta semana" serão descavo�·

vicÍos esfórços p<lra o c JJ1V<1J'1'sÍ.
me"'nto (lO mai H' numero 11es�ívl']
I>!e 1'epreselldntes de entid;des si;?,
clicais �\' reunião ocasião em qH';\
sb;á

-

debatido o anteprojeto de lei

<:Lue d��el'á ser enclmillha�lo i' p;il'
lllmentares dos GtÍis putidos po}i.
ticos'" após ser 1'a tif'icado. no "81:­

contl'o Nacional dos Dirigentes Sino

diçais, a efetivar·se no }:ío, elltl'(�

os di3s 13 e 15 de noveml;ro.
.'

P�v'a o 'Encontro Nacional do'"

"Qi;igentes,' Sindicais f01�am I'onrir.'
mada,s as presenças de (lelcga'r1es
paulistasl mipeiros, fluminenses c

gauchos.
-

Por Irás da Frente

o ';1, Corto. Locerda yoll'oLl a se encontrar cc.., o cx·trcsiclente Jusce
lino' Kubistchek Pº ra debater os rc�u'�od'5 dqs dcmQl'ches de

fQrmgçóo do I�OYO ?grtido,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o órgão ue imprensa do di? 9c .Péquim, �afin!l'a" nã�., pu�al' de Líb,cl:.tação ólÚIâ"/ (';IIT�fl -- � sittià.çfio da j'ev,)'
,'f'artido Comunista

<,

Chinês obstante, j,flue' "esse caos e do como nossa llo'drrosa; Itrçãn nacional e de l�ma ex­

Jdmiíiu, que a nação se 'en�

e�celénte':t., .

' "Grandç Muraíhá", ilóq' :1, celplleht ,SCi11 th·t�ceaetiih
ermtra em" completo eaos", - "O caos' e 3,' ordem - b011. trevemos a passar por UQ1Th Um punhado de antorídades
€,:n consequência da revolu fitma - COI\Stitueln uma situação-que se assemelha a 110 ]1i1l'tido, que tomaram o

((io cultural dirig,ida" pelo: unldade antágôlüca. Com :» um c110s completo na fHlIWI caminhe do f-ITO, ernbor.i
lf{i_el" naáxhno Mao 'I'se-tung gi'l!-úde' reputação' 110 .Presi ífcíe, .porérn, 'que expík ii muito fanâticas, verão suo.

_0 "Diii.�j() rio Povo", em dente (tÍó Pa�Hdo Comunís Iuz todos os males.
r

conspiração em lotaI bancar

rrtigo transmitido pela râ . d, Mao' e do Exéréitn Pu' N"ó atnal momento - f]t>, rota frf'nte a massas afinal

A uns§ môfÍ.ímm ",ollside· ,tl3.s rseolas qltc ,têm ln :úl0S.
�·itvelme1Íte sua, jlüsiçâp' sil- �'(Í�IhTIa

�

salne o Vklmuil
hic,' o 'Vié�ílain ";itlrUl}la\lwia, i!íi,hi às' I'estividad:f.s d(' 1 :,IJ

offdaI aéêÍ'(:�a' do Süd.eSt!,3 AI' (le ��ii.io fJt!�Ú,fi ·.ci�iii:l: "pi,.
§iâíieo I:[uando oillitlH' d§

I
vos 1;10 iTIUllttm Iut",m IIldá

ped:Ídôg ge amá eÉil§ação iil, \ fj1,i1 díi. tfIierrà 'a�:tr§§lvj: rli1;;:
condieiohãl,dti§ atáq_üe� aé EuÁ cGntú" o {>ova VíPÍi:lk
n3,og d.Ó§' �U:ll eoútra: o vii;l, ;i:Jüá" fíé�il.t.�, HÍjift 'Lr-�§:il{lln
níi:iri d.o }lmte é a 1:ci:ln.dá ini:óluÜdôuâf do IHínílHI-,
Aá�_ t:Nipàs ilptt_��alripdc!1iià§, rlfAtí dOo �letmili1 dn No. II' "

"

d.o,Vl
'

':íii .,ft! .�.il!- g reHridli llned;jja {Ll.;:; tl' ••-, Sábado o ctl1b'e ,viveu urn dos sede;
Ai d, tâ§'ãü fªl;" cQntirla p�§ iíôit�à,in6ri('aniq iÍil ,grandes dias. d moviinento cornecoü peJa

'nüili Íêmii i:h:i 'Fé §o't-iêÜeo Vieinam rl,ó §ujh, . �uanhã, c�n1 gtand� movimento na'piscim,
1,iihl, 1lS comüfuot,1,rÔês � í:Íô Ó. j�iÍi� qiir: ãj'Hi1:eCell' ii" e só, tenrfinou as seis 110I{lS de dOl11ingo, '

drii_iUêiité:d:)j'io, da
-

Rf'voÍl.· JornaL '·pdvtÍà", (li'gão IlHei· com o movimehtci da boite,

ção CúlIlUUlSÜL Ti'iHliclonal,- al do PC s(,vJétij3o; afíorlrJll: ,­
mente, !J'" lem!â!'l �,ov.it'ti('os"'-' '''sàuá.'1üõ,é,c; Jnrtel'i1::Jis ao '::va.
:wuur.iaifü's !Iara fiS' lUa,; � 'lé)f�sO' 'povo virtn::Jhlltilv: ,[�1I"

.

(te u(lvel'ul;n'o e'l.o de'w:;tin �antrlIl, �mft' luta' hEróica Mal terminava o movime�tó inidaMi
sn,o ill'íHcações llih:tas tlô 'C�l}.Ú'rt, ft a�Tessri,o '110 in'rpe Dl) ,sábado, já Jecomeçav':l" ,o u).ovi.l11eIlto ,

)llnl1o de, pensar da dhreão l'iallsmo hortc.-::imCj:icanõ;" '(h� domingo na piscina., Mini" Jovem 'e V"�- \

do .THli,ti,Ío e 110 GOV{\I'n�. viVa:1 's,p1idál'jê{1:ÍÍle intel'_; I

\

lha Guarçlà dizendo ,presente e mnvifttcn.
ESl}(�da.Jistas em aSSUll· naeioi1al. ,'com �s combâtCJ;'_" tado o· casará? da Ag'ronÔniica.

tos' soviéticos disseram/ !}U9 : tes do Vietnam.' VergOlihà ?.. .

-

r)?t�) 11Otlel�iam vislU111��ral' para os agressol'e; norte,a, 'r"
,

nel1hmna

nm?an�a PO�J iC:1 _ Ínen(janos!". �
,

�'" 1 _-I t" �" )r'\ " iiVb.VC ue a ltud ,sobr as A Usta de lemas p',ublica. 1\ ' ''y' .

IQ AC Deputado, Genesio Lins esteve
COl1vc�sações, de )az, porém, das foi quase a, metade dos ' ,'-

,em .cabeçudas. Ele não perde oportuni-')Jo(Íc<sc prever uma, llillda11· ]eJná:;;1 tradicionn,is das C:l-
I . .

'

� _
" dade de 'pasó'::tr o fim de semana, junto r:.a

ça ,lÍas UiscúSsões 'pi-ivadas merilOrações de 7 de i10vé1:11.
sua gente,

I

Apesar' clé ter' apartahien�b
com Hãn6i e Wasbihg'ton. bros e çompreendt;U 57 que'

,

se referiram a problemas d,)
montado em São Paulo, quando dei.xa

"

_. O
-

'
- ' B]'asília, vem mesmo descanç"tr em Sama

§ Lcmás'.:· " prog-resso �Qy;iético s{)b ore-,

O
� ',- ,

} .- , 'Catal=ina, y
). ,) lema CI'lmUlústa foi ror gune comunista, ajustando-
nado FúhIÍco no' momento ' se' às ceIebracões de 7 de \t. '.\.' (

rl11 q�iC: (�� lJnião Soviéti(�"a _ ,{novenib�o � do CiliqÍlel1te- I' ---o{)o--'-

amiúmtoú: scil orçáluento 'ete : nário 'tlíàf' ReV'oiuç�o
"

doI'OÜ-' /
("AJ,ém do- AC C:1l'1ns }:;enzí; que e "

rlefe;"it '('In 15 por cehto, 7--, nista. Foi omiHd,t ri Itlhó'l.' '. ' . i - , ,

'li t'
'

,_-' .

,b' 'níretol' do Caderno�Esllecm flue esta _se1i·
l1ontm'lrl fi a guel'h ctn' Viet '" s a de sauda '

t '.' , "', .

• l '.", •

çoes a 0]1 :os '\ do apresentado aos doming'os Junto ab-

1,Jil.ni,:;P:ii:â, úfHlsa" ,â_ê,.s,te-,� a"h' p.alses., AS,'um".cas Clucst,oes', J-o'l'n",-:,-"
"'"

,
.. ,

... "J\ Gazeta", colaboram amda lia·,
m!31ltO, e fi, all11Jh:u;_aõ qe Sf�ll externas menclOn:tda,S for,an,l _ '-A

.

. " � " .. Quel'· Suplemento, vários ACs. Entl'e
pl1ogi-l'imí1 de instiuçã:o.. mi- aS.' sitliaçnes no Vie{nàm-' c < '� '" c

D
- .

•• ',
"I

..."

- ,

�, c' '0'" '" _, .

.

. r:" eles o {lsr,mlJarga,fLol' Alves' Pedrosa. ;,.
Jlt'ar para mClUil': O§ 'aJun.o§ no nente NJr,ttio. -- '"

,

'

..•'

..

'

e BarLar-ela. D'I ;. ,
• \,

" I, I, Dr. AntmuÜ' Salltaplla. u e pu-
<\.::-,

. _" ... -'--_ ._----;.,.---�----
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,

(
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�X[� !nJ� n�ONnCIM{NIOS SUClAlS
(

"Désfile Bozzaz", Ccm tecidos grdl úldhc!o'-se com a �st�uturd do
ao ríovo COleçõo Bangú, sóbcdo reo- l'lonb de R,efbrrno, (j oUh'(ver3ida&
IjzoJ·se nd sede do Pdir:eiras um r-Do, Federal de Sento Catdrtno
vimentcdo cesfilc de modos, Apresen-

I f"1 14 li' I
"ou o (e': 'I,C na , .. OSSO '( o novo rltrr,\O,
tv\(Jurc_ /vnríl im, sendo manequins:
V'.Ln';u Madeiro t�(,NC:S, Vi;ra\ Preve,
MmiLo i301bi,, Vera Rovares e' Mo!ri-
10 BolLú [:.'01(1 do�;sc no desfilar e '\ o
bom-çósro ,i'10 con Fecção dos modelos,
os memcC]ull'ils f::,rorn cclorosornente
a;�loucliclcls,

questrrr ele Ú1l1 Iuncionárto
policial de Hong' Kong' que
fôrá üÍnigafld 'a' tiU'dv�ss:{{'
a Úonteira da China Cornu-

nista.
o Encarregado (te Ne!;I;

qips chinês Chen' ,Ping" fOi

chamado ao JV{jITistéríd, drl',
Relacões Exteriores td,ni y'é,

_
,

çelJer d protestó, T!.míbéni
roram envíadas instruções
,ii, missão hrítâníea em Pe-o artigo, sôh o título "Fa­

reinos: tudu o que I) Presl­

dente Mao' Mandar", adml­

te ,que, ,�:a, t:ui?fil. 'qllP ,ainda,
,

nos 'e§j;i�rà, ,ê 'n';'tútti rlíh'ü,
DeVémó:i hn;l.r tôdàs as Uíf'
çà� qii.ê possam ser .unídas",
So.b a"Jireção de rvl.ao, a.fit·

ma, o ,jo;rtlaJ, ,as massas t+
v�iuCiomtr.las 'COílsttílÍi'ild li,

. r \:
-

':r' -,
�

-

. .
- �.

-

•

ma;�ova ordem ,§OellmRt�; ,

í]Him� para (file façã. h.lpntl·'
eas representações Junto n "

Govêmo. eOiTInui!'ít:t r:hiní"c,
'.h '

'

A uríi�Bi,'pl,lÍiilüi PJiiR:lll', II
:i1neriiata, ]ihp1'trtCãl'i ,((ij sn­

periÜtNldpnte d" pl:llfeb
PranlLG: jtill�l.íI, fi )1 li;l I fti· '

r,a, d�tirtfÍ' em trti-H6rio .

('li·
I .. · ,,� .

�ui1i�ltà;,� após n!fln diSNh·(
gão (li" ,eüwo 'lWí;:['l (\ iÚI-iJ'1
d:iIh: ,"cll;mpBii�§PR ," dHtír's.i'S
f[IÚ� j�ri.vl�m"f:li�tinílii, il.'ítÚfl';

""" ..... �,., 'j"'" .-,. ,'." >

l�oiig' P'lftá. :EXJg_i1" (I, i'rH�';l!hi
de, Hfilf.l 'f'H��,.ilp �ttiitif 'I\lt',
pàirlfi, � ,.

,

'_', :. ",�'! ,': _.
PrOtesto ;de' IJollrtri'R

,

í

A:' 4iã.Bl'é'taiil1ri pibtpstí}t{
fóiifl�imé1it'e ríthfh( OI i'lP,'

�_._�------,;:_- -��-."..-._.• � ,._::-.........."r_.' ......_"'_
I

SATELITES I CONFIRMAM
. TÊSE

-

DE, ,COLOMBO" ,,'
'

,-',,,
. ,

"'os so-télítes de ç0t11urii�9�ões qUê estão grO\'1 \

lClI1do em tôrno do Téuo pr.ol/ôrorn que Cristóv60 Co
lomb'o eSÍ'avCI,certb do (jfirmor' qt,:lé I,�SSO plóneta tem
6 'foF>m?�'de LW(l ap'êr.�'J, afirmou ,o ci--entisÍ'� Dqsnlõnd
,[J{�ngi!-��e, eSp�(��Ii.sICl ql'1 ini;cstjgoÇ!3E. espabClis'
"'do Centro de 1,t1vesi'igoçõçs Aeronóuticas de Fmnbo

, /

rOt'jgll, "e�11 êiftig�' [Jl.!blic:orln nnlcm 'nn 'rcvisl'o ';The

Sriem'ific Americanil•
"

.- r..

SegLfndo' :king-He.Je, n dcscohridór r!G Anl(;;nca"

susterítov,; '9 liú)lía 'de qwe, a Te\rro ter!'] protuberân­
cias e Qépres)ões ébrbcférfsticas d.o sl"lperficit: de u·

m8, pBrà e os êetudo,$ realizados pOr r';'f'io ,fie �(j1éli�
tes revêia,m qw1, o t�lo dei j:Jêêni esi ó no·Pólo Nórte,

PLANOS ALTERJ\DOS \ _"'\'

PrOIYLN,c o .Fcsro 00 Choop di a
'11 próximo nos soiões dO Li'] Tenis

Club, c "Lior.s Clube",

Poro o esta;çôo qu'e vem se oj)ro

xirnat1c1Çl, C! bOLltique :J{\rt r..loLlveà.u""
jó ret:'ebe,u Urno Ilovo, coleçôQ porp o

ílOSSO ,mundo elegante co 'cdade,

l'Aovim.enfçJndo ,;:1 socie-:.lac!e, o

cOSoI'12'nto õe Beàtriz Í3'ottistotti e o

rile;lic� )eõo Gercild�' l3eggiai'o, mar­

caelo poro Ó pr0xiíllo, (jlb 28, na Cape
10 do Colegio' toi-fttç6_o d(ii JesUs ,A

clc(Jonl e �eéepçõo �dçoriteceÍ'ó no San

,I tocol'orlha (ouHhy Club,

• ihfor!1iOU-ho�'- a ReilOria, que o

Secre'ta:-io do Càmcit:d Federal" dCiJU
t080 Atclcio ""Carv:ilf-jo dirigiu rnellSO­

ge' ,moo �Reitor Ferreii'a Lirna; conÇjro-

7.URY sr i\ C 11' l� n (1

I Enco�hd-�e" ern Fortolezo o Di'.
-Eduardo ropago::; Presidente do I'\s"

socioçôo Brasilei'ro do Industrio de
Hcteis. i'.Joquela Capital o DI', Tapa­
JÓS vai presidir o '''XV Congresso Na·
cienol cio Hotelor io.

o Sr, 'Dirceu Ezequio!" jornalis­
ta de 'I'urisrno e t'E;,jdç6e3 publica" do
,{\ .soc ioçõo B.-osileirb dà lndustrio
ce Hotéis, vidiou ontem poro FOrto­
lez o onde Dai·tlciparÓ do XV Congres­
so N, H,: devendo estar rio R i o ha i-l ról-
XI1110 semana,

Deixou São Paulo e passou o j Imr
de-semar;lO em nossd cidade, o jo ...ern

funcionaria do cOnceituada Fii-.rnó
"Caio Alcantra, Machado"; RC'J';1;çn
hldisciniento,

\

\

J ó está de vol,to' de suo temfx;r 0-
cio coriàca, a elegante Nice Fori,o, ql�e
sóboclo foi visto jantanclo no 'Cç�q�trY
Club em comPanhia do casal /vli![on
(Elionoh Chere,m

'

, PensClnlcrl'lo cI edro: A bOndoclc; é
Uma reserva, de felicidade,

j

)

S�gtacatarin8 C'ountry Clbb
'ii:'

COUNTRY & ASSOCIÁDOS
"

'

-\--000--"

--,-000---

---000-'--
.I

\ I

Em grandes pr�parativos a festá do
I �. ' \

dia 14 de Novembro', data' do segundo anj·

'�ersário do clube, Como já
/
foi nati�iad�, t

...... \

será escolhidl<1 naquela data a GlamOl.li"!
ml,i cÍà cidade d� Florianópólis. A

.

fest,a

será em b1ack-tie e promete' super�r t·J· r

dl').s �s outras já realizadas 'no, S.C,C ..

---000---
.

,

)
,

...:, �
,

'"
\ O . AC Galdino Lé�i, já começou a se

'movimentar, e .acredita' que a festa ,senl
a 111ais' elegan e já rializada no counb'y
tal o interesse demonstrado, pelas espo·
sas' dos ACs." \

\
, --'-000---

"
.'

{'-, /". ,o " 'l,
o Uma' redução_ con's,cJcróvel no .orçori1ento for.,

çou d .ANA5 a ;I,terar ârqsti&3:mente seus planos pa
, I

' ' ,,� AC Hélio'Guerreiro, pi'esÚiente do
rel, úm"vôo tripulado .com a, nave "'Apolo" e- (1 'C'sru· thstitutd de, Reforma Ãg'iária de Sál1H
�ar', um ii.ôVci· 'fogu'ete de cçwr1bustívcl sól ido cafllo tàt�i'hIa, é \m dos a,ssÚli�s fr�queüüldü­
pr6pLÍlso� Aôs \iéfculos "8spociots j'rí[1lilódos p, nqn-Jki. tes do cinbe de terca a qÚÍlita, fe1t,a. i:t

pu' a_dos na déCéloa "de ] 970. I, I!', J.lljl�qi!e sexta feira "e'le viii pal'à Uaheçiitlas
ih'tde, passa, d fim de' settiáÍia corif a faniÊ·

O.,COt1gress-o iíol·tc�CimeriêCIII.O Cod0Lr C/1I0se '500 ' I"
, " \. ,

' Hf; '.\I'YlilhÇicsr,di3 �lç�k\f��S doo.r:çamenlo·cla l\tV:,,"E pnr.o·o a,F;
'no' fisc.o I. d��J9M" c que osc_enêliCl (J cín'co -billl�cs 'e
cel'YL.rríjíl�ões ele dólút'�s.

'

" f

'O Diretor do ANAE'; James 'Vcbb, rco::'nlcl1lcnte

'fêZ um esboçq d� um programo rigidamen1',c jleviso­
de como rêsuitado dos {iortes no �)rçCif1l:::':1C� 'OCl':2�;­

Cel'lt!'l.rKJo que, haverá lim C1tmso do [JOI'\) menho: uf'n,'
,

(,';';0 n!;-';
\ }9,69'; �6 r)rogl ClIY1Q ,I'/\pol�"" ,

01 '

, '. ,', í\dí<.intóL, q�u:é 'o ';SOtUtI�O-5'1 cl)j',iimdó se,nelo
u':'díiódó péitci ós futurOs VÔOs dc::!'ínacio3 j

a coicear
, I I

'h,":�1eno; no superfície Inml poré-n'l clisse< ..que :J média·

qnl.tal de Idi1ç:omento$, t10 décadd de 1970 s'Af'io ,rédu
.

zido pl:õvàv�,Iii1§nt� d� quo,tro pàfCl dois.

o AC Professo!'" Robertà Lacerda foi
reeleito vice reitor da Universidadé 'Fede­
ral d€ Santa Catarina. A decisã,o foi do

Cql7-selho Universitário.
(

,
-

..
, {

---000--­
,

�

--000--

Ô AC Nelson Nunes,' :passou' o fim (1"

sematyl em Itajaí Fo�i h6spede dos CÔ'1-
'sules da Argentina, Sal'Tadol'ita o, Cai'las
Caetano de' Córd6va.

-_,--,oQo---:
1 •

.'_

, Zury Ma.châdo
-

está de 'l;a1'ijda, pura ()

Rio, de janeiro'. 'Ele vài aoonitj,àilihar :is

del)Utáli�és ,ao baile bbilíco (lUe tem <L til·
telfi dO' Barão Siqueira iftUUbi'. O tmdic.ià-,

11á1 bâi1e será teàll:íad6 rio CI-it,5ac:tba,llu,
Pá.tâce;

"

,

---000--- ,;( ,

Já está pronto o lnst\tuto para 82'­

nhoras e Cavalheiros monf.ado no clul)c"

Atenderá a partir de hoje às 14 horas,

M:uear hora pelo telefone com O, íb.�rici..
\

, ---000---'

A sauna' agtiárd�/a1'lemis a chegalla ti,)

técnico l1ai�i ser liioiittltla. PhÍihlos
pouco ele pacietlcià' aos aficCiofiãdbs.

um

---dOo-"--

f I

Hoje tem 'ópera no Porão 49. "La Fi-

glia Del,ReggitÍlento" de" Don1ze-tti será

:H,presentada ·com b seguinte 'e1ente\); f M8.�'·

quesa 'de Berékenfielcl - Ri.fJ;� Co��i, S'L],:-
, piziQ - Sesto Bl'uscantini, Tonio 'Ceskre
V.allétti, Maria _--- r,ina Pi,tglil!glü e drten.
sio - Eraldo Coda, Início as vinte e um,'1
horas.

\ ---006-,--
,',I

, "

A apl'eseQtação das qua.r:t:is feiras ih}"

Porão, tem sido a\ mais vari�d,á, pj'df�rà!l-J
do a Diretoria agradar 9 todos os gOStÜ'i.
Já se presentou músiea 'Sinfônica, Jaz?;,
IJoj;lulal' antiga e líi-iya.

'.
"

\, ,

-'-'-000---
\\ "

\

\

Como todas as quàrtas feiras, após ,1

apÍ'esentação d!l; .ópeÍ'(1. qüe terá a dura0ft �

de uma hora, a boite passarél; a funcÍortl'

'normalmente hoje.

j

Dependendo das condições mctC\]l'(l-

lóg�cas, a festa do' dia 14 de Nove11l1Jro:,
'seri realizada 'em tôrno da' piscina� Infl',·,

1izmente, contudo, a idéia é meio ut6pic,t.
:pois em todas ,as fest(a� re,alizadas ftté ho:

,

, je nO' clube, tivemos ,mal� tempo.
,

,

--000-

o AC Lecian Slovinski, depois de élr;'·
'xar Barcelona, deu uma rápida circulad '1

,por Roma, Enquj<1ntp isto Debe e Ferna,lL
do Viegas estão, na Alemanha, .1

--000,--

Os treinos de mini ..... Golf, começam
a intellsificar,�e, par,a, o torneio qhe, se

,inicia no d.ia, 22.
' ./

,/ -'

--.000--

Os ACs Rosita e Rudi Schnnor, '\nÉio
deixam de prestigiar o clube. Seja na par·
te saciaI, seja !1<1 esportiva, estão' sempre
presentes. Outros Acs precisj,"vam segu!l'-
111es ó exemplo.'

---000--"

\

A Diretoria d� clulle, agradece as lia·
Íavt:I:1S sirppática� recebidas a respeHo ,

desta colUlla. ' Efetivamente; ela foi feita I

com o Qbjetivo de esclal'ecer o' associ.adn
sôbre �.s atividades ,do clube e llles presh­
gil1ll' ria- 'medida do possivel. El� i1ão pds­
sUe um l'cspon�av{'I, pois as noticiaIS são
fornechlas 'PCl1: todos os associàilos e por

- I, ,,""J h

isso agu[l-nlcU1os ,com anciedade tudo o

que seJa ho,tíc.ia á. respeito 4es�es associa ..

dos que' ,dêm 111argcl11 à lJitbiicação,bi-Se.
Jhanal.

�oOo-

Voltaremos d,omingo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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inisterio dO
�

<Ó»

nao
•

UDClona em u

vêzes 'por semana, a 11l·CSé<:];·
ça elo Inspetor de .Tilbtl.rã(l,
porqUe; hiÍÍlhéhi lá, o fiÔstn
áb : Mii1:l.sh'írltl I:1tl· Thbal1iu
sÍlrfe' tis ffiêshi�ts, dt\ficlM-
ciás do desta 'cidade,

�ar,a., avaliar
-

o ql;e ,
Isso

sigií'llica' til' grave, basta re­

rérir que' viremos, na região
mais \ densamente .povoarl r \

" (h_) Estado ele Santa. Caiari·/,
na, 'onde se encontram de�
zenas d� n;i11mTes de OPl'l'ú.
ti'os; seja na zt5nâ \ (l� explõ­
ração carbuitítora, scja -

.

ha
de :'outràs atívídads ' ilHÍUS

.

tÍ'iais 'e agrlcolas. .

,j
�

-Põrê�í, a,s,.1actib·as; cio ,j\Ôq.
to. 'tl!l Midlstérjo j1Ó .1'l'abá,
lll.tl, )ião se Iírhitarn ã êsra �;.
sez 'de pessoal," eis que flll·
tam; igualmente, materais- . ,< "'i.-'

. 'de' expediente- nessas re�ar.
'.' .

-

C J M U N -I. C A ç A'O '

....... '

..

til:5lK Até íhesmo ÉaÚ�irás' !:CERIO C�mcroo [,: o�rldó::o de 1\1 raltarlo CJ
: pT9fHlsionais::rtã'b são bXtraí. ;.norg;' situado à ruo�F;lip�.'Sr::h;ni&, no.' 37 <.�.(l:-

, da.s.::j_)or trabaliiadoâs� pbr-: ·rÍ�LJi:iit8. qué 1--;01' mr.r ivo de c.bl·9s rio loqil, tl-ón:-/C.r, \
que! êsse docúmenté índís- -:< "SClt e'i-+ab'el ecimente tefni:,c ro ri ':íílP.dé ;:;of 'J =, (J"

'. '. . ,', ,.,' A1�;JI'(� ,Je torvolhti (�sriílih'o ::-oí" t:i_'!i[,� 5i=hn"'/-ltJ,
, ,pe�isável aó{: assalariado rião' " , -',,' I

'

.1,
..�Ie,ia.sf,ê, apcsát,''d,''� tcr.';:sicío 't" ;éllllle 'tcri1inuarÓ,ooter-,:!ii;nCtl(t) de �cus e1lcnlcs e o-

" I, 'l�igoS:.,.;: .e
• '..

.'
-

';.','
.',

. -. ' •

. 1.' çlàmã��, á I'ipõta.çãil,'
'

dlis -
.

I'.'L ;; Outrosslr'n, .:-omun:co 'que tôo o::� terri'lInC H I'"

II �sfóq�es esgotados;' há mui-' •
, ,

-

to tempo. .

\'0 eon�tl ucôo. 'voi"torá 00 mesmo :(,rcil
. Mais dê vinte operárjos é " 'Flo,-ióri6;;0Iis, 2599 r:;]

j ttabalhaclores dé . váriás CiÍ,
'-i-_' :.,.----.: ._.

i teg;ôrias, prncuhan! obtf�l'. _.
�- _ .. - - A - ---

I iliàriarnent'e, a sua. carteira
! de trabalho c ficam impos·
[! sibilitados de fazê·lo, _ sim·
! plesmente 'porque o 1\1;inisté

tio, do Trabalho, no seb pc,';,
to local, não' possui o docu·

/Incuto, que é nrccsslÍl'hl,
inclusive, ,para 3, illSCl'ieã:)
rlá Pl'britlênbia SodaÍ.
N,adà menos de vinte f'

tres .municípios - coinprc'
enilidos o" situados desd,c a

.fi'olitiJifa de Sahta Cáta'�a
com -o Rio� Grande do' SIII
até imbitub'a, e Imaruí _:_ fi.
c�in �llbo]'(Únadqs ao at�mtf

. iíÍCl1tÔ de tiJas � tlHicas pes-
stills; nl\sse particuÍa).': Nb �;. , __ �

caso, o lhspétor .1.0 MiIlisié.
__ ,I

-.-', VEN'=DE-SE
r�o <,lo -TralJalho, de Tnbl:!:,' ':._ 1::, . ;;:\ :.{'�'. _,o

�,':: �:� , ,�". l.
rão -t.� �lm ftmcionádó' "'.ul�" 't:"l> """'!:;;.,;j·... ''':'�·t��..,,··-::,�f-� , �

", _ .. r', " ,:.\ Umo"propneet:rDê cr ·Rl:.ia Clemehte Rovere N.oterno, CIn Cl'lCmnla.!· .

-

À.pu�H, aiÍlda, que li s�.
78 (Rud .'

Cal7ada) o terreno "-,lede 780 m2 com

1:1hor Delngado Re.gi0I1al Íld 2 C,dsas uriia de material e eutra mixta' Ou trbto-se.
Tralnlho, em nosso Estado, Trotar ho mesm-Q ·e�derE:ço.rliiô ohstante haver sido c'o-

.

.

illMilo à par (tes�a �ituaçã.o, __'

-;-_,
,

_

naõ tbmoli' neiiihifua . medi­
.da; ·no sentido de sanar àS
fallias apoútadas.
Sahem os nobres colegas

d
" Agente tllicí,,! çl:) P!Op;"it,cl:1Ck Tnciustn<l: ri.q�lSiro' Cltv�i�a ores' o qiu;, isto repl'C-,' ,

sentá üe prejí.u1:iéiH à �lcis' ·lI\f;·n��;s. jJ,l (ellj.cs· cHi inve'n(8?, qUInes, l'Ul1W: l \.llS, u:'.u!(iS (1(-'

sé,lràballiadoÍ'a: li: qbe," ã- estalJeloclll�.�llro", IIlSl;41::as e tI :1"(;" (Ll� pr"i);"�'" ,l� ,

lém elos eI�tI'aves'l1a 'ohtel1'�- rcl:iÜ 'If'nüllle St:VC,;"1 '1fl ,fi,.' H i,n(i'�',

çã0!1e dócumentos indispcn
.

,'I;, r',,�;, ;-':;'lr,;_. r':!n!,!"j.,Jp(lll' (:"1'· I 1'(,0::,1 . "�o - F')
_

sa:veis às suas ati"ll!1cks 'os nc:inJ 3

oP'éfili-iiH; í'iéam deSaiftp�t�.
dos de ql1alqticl' fi.,calizah� i
no, q11e tange

1
<1 o cxel'Cí�irt' .,

de: suas profissõcs.
\ �A ,tiunilia' 'de

.

Qtihó. crer que o seniuir
Mi.Distro do Trabalho e Pre
vidêÍ1�ia. Social, c:irbnél i; i'

, ba� .Pa$saiinllO, l;m'l . ,;ez -C-::';?I',
'

dentifi�ado ;-eêsses fatos epluta_da cCrn o c;esa;:_Ja.: <Óiíi\_l'e'nlo do' Cjuerida ex,'lnto,
[\ toÍlos, nã6 hesitará em i;i. .falecido no dia 13 dú cOrrentE:, 11::; Hespitui "Celso Ro

fet_vJr hl:í:-Íir�Jjiehl;á e of:e��- 1:J<:S''', c:nvido os pcíre�ie5, àrhi�os e o t o.dos: a_ quem'eet�Ule � s(j�uç1io que ti1erf'" , ." " ,

ce, en). benefíéid de tôela.li beneeíiei'ou (om suo i.ldisHhttJ e .:il!mitocJd cá i' i:::.ace,
I -'.

"\ pÕ,ro a .miss.a .de 70. dia qu'e:.f�rão celebrb-rn'a CapeImensa mass� ttahalhaclo).'a' .

que pO\TOa o slit de Santa c� ·10 do Asilo 'dos Velhinhos, nÇl.,próxir:no dia, 1'9, Só fei
tarina. r.á,; às 7 ho�as ida manhõ.

;' . X. •

Por isso, prOpon]lo 'à CaÍ- �
_' ,

."\s craçõEs. dirigidos da Pai Celesté, em sua in·sa seja transmitido!" àquela.
alta initlJtidâUe do ítbirêrna
da República o seguinte des:
pacho telegbifico, do qwil
se envie ,c.óPia" aCOmljanha: -'M"P'- E':S'da de OfICIO, ao seiIHor 'D� R· A
lega,do do Trabalhj do n{l�'
so Estado: .

.._ Exmo.
Trabalho e Previdi'uCÍâ So,

Trabalho, sediado (i;rh 'I'tiba­

"rão, sÍ!! çncontra.. presente­
mente, 'em: condlcíics hn-:

pró�ri;i:s, .idcapaz
'-

ele.
. àtCl�..

der -ãs suas obriga(:t�s' t1ui';
Senhnres Vei'eádol'es, eteiuentarês.
Iutornrações . que recOlhi Seu cb1'p'o d& funcionârlos

junto a fontes idôneas, "."i' está grandemente desfalca­
sinálam que o Pôs to de Í<'ls· .. do.'AjiHiás o' II)�petó� desta

caliza�ãti rio Ministério db re�iãtl ê ii1cimib�dó Ue CUI},·

I ....._ ......__ .. �_ • ...._
,�. __ ,. (Í)o Correspondente:

JAllES Gi\H.CI,\)
da Câmara iVl:uái.ci!7U1, Ia .�I�·

guinte proposição: -

Imo. Sr. Presidente <1,1
Ci:_l1ara. lVhini.chJ<ll de "u1ú,
rão

. ESTUDANTE BRASILEIRO 1I0DE Ia Ã
EUROPA E ESTADOS UNIDOS o -Pôsto de Fiscalização d')

.J\'linis,tério do 'I'rabalho c

R. Fernando Machado, 'fi
1.� indar .' fóriUm

,. •

�

{tO."

'.,
_�... ..

. ...1_' ,. "

.,.1.

�o'r' �:iutorizâtfo' VÓlkswag�h� .

, . .

\
, .

Maiores ir,forrnaç6es e i(.lsc,,:�;õ('s:
Maria B,9,ahiz wildi Vinha0s 't" )C. R7mos

-

S.A. CorrierclÓ.i7 Ager1c.9
'

rz. Cc!, f edro Demoro, 1466, • Htrê.ito' .. ,

Ruo- President·s' Ccutinho, 84 ') cO' "<,J} ,.}, _� .. é_) .__

"\' .,' '"
.. -:y � ,

. 't:-',- _j
,I�

� I

.1. '� '.'

,
....

\

Para qllenl ':telti ":�"",
II' ,

sêde (le vit'er, "r- ,

CCfÉRVIEJA"AN�RCC'TKCA' J,

i (

,.'

_/"

,Leve!

Saborosa!,

,

Irresistível!

; .

prtr n expediente tio (Íi'�':'í\).
Os demnds servidores foram
removídos

'

e não )l.CS .to·­
ram -aCSlg-lllc1os

\

suustitulo ,.
Átêih Hlsso, "a êitihtl,c tIc CH·
biúrítà .tatnbôrn cxíg'e,

,

,

\

�_:..::..-._;:..:+:._ .. .:. __._- __ ._ . __ ._ .!r .. : ."_.': .. ::. ,'0:

't'rnD I\GEIl'P" �

, i..qU.f'l' 1';) e
mla.�

MAT21UAL DE CONSTRUtõES
.:>

'II
I �

..

...

I'

...:.�:_.:;.::-;. '�!'�:: ��;_�:::,-",:::,,;::-:,,:-_·:-::::,:::,,--=::,_:-·-,::,·.:-_";;:.:,,::,"',i·:· _J. •• ,,_,
.. -. - �'"

·i'"
.
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lt�X·MÀRCAS Ê PATEflTES

;: ,I '

"':(

, ...... ,

tenção, serõo bfnvirdas e agradecidas.

51'0. AMJO DA GUARDA .t.ida.
.., ..

..

!
• PORTO ALEGRE -- SANTO ANTONro -- osôIUb - SO.'l

Sr. Mihlstro I

(to IlRiô E ARARANÓUÁ:
.

�orário de Florianópoiis para:
4:00 � (12:00) - 19:30 e 21:00 hor�s':

CRICrtJJ\'[A.:
4:00 - 7:00 (12:00)

\
lI.I:QO e 21:00 110ras;

daI
llrasí1iab - DF ,

..Câmara l\!(unicip�al d.c Tu·
barão, em Santa' Catarina,
através de proposta. do ve.

reador Sérgio Fernandes
Pereira, em vittude da escas
se21 de pessoal � tnatetül'
de expeiliente do Pôsto do'
Minist�rio do Trabalho deS­
ta cidade, Situada em cen­

tro ilmior, de núcleo operá:
l'ÍQ regional e zona de lIUIis
alta densi(lade demográfica,
toma a liberdade de solido
tar a v. eu. medidas. junto

( à Delegacia Regional de San
ta qatarina" 110 sentido de

l'eglI�a.rizar a
I situação n'i

llant:e,f cujas, consequências
causam 'graves retlexos à
classe trabalhado'ra. - Sau­
dações. (Ass.) Vereador
Wanderley C. Bittencourt
- presidente".

TUBARÃO:
4:00 � 7:00 -- (10:00 -- 12:00) -- 13:00 -- 14:00 -- 1�:�0
19:30 e 21:00 haras;

LAGUNA:
4:00 - (6.:30 - 10:OQ - 12:00) -- 1:3:00 - 17:00 -- e 21:00

horas;

I�mlTUBA:

(6:30) - 7:00 - (10:00) - 13;{l0 - (17:00horas)
LAtlRO lU:tJLJ...ER .._ ORLEÃES .._ BRAÇO DO NORTE
GRAVATAIJ - ARMAZEM E SAO lVIAItrrINHO:
6:00 lwras, TERÇAS - QUINTAS E SJ\BAnOS.

OHS.: Os llOrários entrepareútizes não funcionam aos do,

mingos.
Es�.ão Rodoviária ._ Fone 2172 - - 3682 - Florianópolb;
-se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASAS DO B�ASIL
"

GUS'l'AVO NEVES
Estamos em plena .Scma­

na da Asa, franqueando a

consciência brasileira, às so­

licitações de tamanhas pos-,
sibilidades para o desenvol­

yuncnto da Aviação Nacíu­
nal, �m verdade, não so­

mos mais Ul11�novo que re­

n�lcie; à própria capacid i­
de de afirmar-se, em N "

çãó soberana, no concêrto
'dos países civilizados, E nas

,
'}

imensas reservas de bravu-

ra e de pioneirismo de nos­

sa. juventude há uma ga­
rantia de expansão cunti­

nuada, Piara o prestígio. In­
tçmacionaf. do Brasíl, pelo'
deS�llvolvill1ento de nossa

cimmJ.

esca,: stranueiraI

Nõo é de agora que o Imprensa vem den,�n�ian­
do o abuso dos pesqueiros estrangeiros nas costas'

, I

1itorqneas do Brasil, que :para aqui vêm' competir
em condições .que lhes apresentam "enorme vanta­

gem, face aos recursos que disl�õe ,os pescadores brc­

sileiros. Ir�felizmente" pouco » se ,t�m podido tazer

para coibir tais abusos, pçis .0 estreiteza da (npss�
faixa de água·s tenitoriais favorece') a :-cobiça da

pesca de outros pe'[ses nas imediações Ido rrossc li-

toraI. '

,_

_\__........

Çoi\tine'l'Ite americano, 'Na ver.dade, possu�mos _l!'m
litorlll capaz, de noS proporcionar. precic'sos \ub$ídios

'\' ..
'

pqra o desenvolvimento 'nacional, ao lOngo da gran-

de extensão da nos'sa costa. Diante do, que estamos

presenCíando nos dias ,que correm, somos de opinij]o,
mesmo, que o alar9am'ent� da faixa,' de á'guas ter­

r:toriais importa estreitamente' numa questão de se-
,

,
'

gurança na·cioncll,
.

-

:I' d
\

, '

O\'TrO pO!:'to que !'lão po. é, p02sar sem o eVI-"

v'

mana�
'O h(mSc41·�·Q da "Semana dQ Asa" marca uma

sé�íe de comemorações em todJ' o Brasii, sendo que

nesta Copito! .

a programação 'para' êsse ' Qconteci­

mento foi elaborada pelo Destac'amentó" ele Base
Aérea dé Florianópolis. Os sentimentos de respeito

d\' d' - I, F' A" B'I
.'

t
'

C: e a mlr'ac;ao qUe a orça erea rasl eira . em

me�ecido d� n�sso povo, moi!! Uma vez são j demOns-

trados nessa oporh.midade,
.,�" ,<

�',

Vale lembrar,' aqui, a �Ievoçla' �oma de servi­

ços q�e a F .A.B. _tem prestado à nossa Pátria, prin­
cipalmente na sua incansável missão de integra�õo
cio comun,idade brasíÍeira; Desde os gr;andes centros

do Pais, aOs sertõe1s e' à selva amazônica, o rui�ó
dos motores das Iceronaves dó Fôrça Aéreo' Brasi':
leir(i tem marcado '0 prese,nça c.onstante do seu �?'o-

i _

bolho em fovor do desenvolvimento nacional.

Co'mo instituicãó militar \ que é, q, �ossa F.A,a.
.

>
,

.,

n�o se reshinge apenas ao s.eu, dever d� ze:'or pela
,

'ddi' b" / .

d' P" L
.

I'ntegri a e E� pe a SO erama ,a atno. e,va mais

adiant.e· a !H.',a missôo, possibilihlOdo cam o s,:u tra'

b.alho muito'& vê:tes he"óico uma mQ.ior inte�?'(lção'
ço,," o lTlei'iJ çivi,l, no 'cum,primenTo de �ma tcrefa

cl)e o m'uitos j;'ode parecer. jnQ!'ata e penoso, mas
.

". '':..cf. v

a,ue 'á �_eLis ho'rnens se apresenta de m�meira sempre ,

ameno e patriMk:a

com

, ,

E" assim qu'e· temos prqsenciado e ,admirado,
(> ç'Qr�'er dos "!iOS, a ad50 da"--:P.A..B, '10 �'el) Ser-/
de BI-!S:cos' e S�!vQmen't(); o seU, trabalho coÍi-'

I

OSVALPO M�Ld
��� ...

'-OS"PROFESSORES NOS, ESTADOS UNIDOS
TAMBEM FAZEM GRE\/E POR AUMENTO" �.

,O l"Boletim Sindic�I", que se' edita nos [stCl.
dos Unidos e que traz um serviço' cOiT)pieto de di,

vulgoçãc e Seleções C\J!turois 'dbs Estados Unidos ,rio
Amebcas '(USIS) em seu nllmero último dêste mes.
c iz que "cs professores no Municipal idade de No�c
lorsue a'coba'm de Obt21-'

_
aumento 'de 'yeilcinlpnt()�,

'Oi-'O,' uma g C\le que durou 13 dias". .,

Pelo que- �e vê nõo 59 aqui nP' Bl'asil os profe..,-
sares j'OLem' greve co,nq Vem acj':�tecid:::; mos; .8

f,:'ei'os f'e�l lon)oo" ,o, cc.;o ,é o m,,�mC1 i ')
O "MAR E' NOSSO --'- ES 1'1\' DeSPERTANDO,
O "G.G,L\NTE ADOR/\AECI DO"

.

O ontigJ 510g italiano too temp:J da gLHorro -

O' 'mor é hosso - estó ;90r9 despertando
�

esse

"gigqnte odo�meciao em berçO explendido" -, o

n�ssO·. Brosil\
'. Os Pesqueiros de VÓi'ioS países, ent�0T11 por nos­

sos agu9s b dentro e aqui fazem suo 'pesca "nJ()I'a­

vilhoso} h

Depois daquele guel'rinho do 1090'010, ago�o o

Brasil começo o .lomai: posição fin:ne paiO solvoguor-.
dor. seus sagrados. direitos, (:,ue' afinal e'evem se:-

respeitados. "

.

O Aríloz,onas. e Estocas de NOrt� ,yên� SI!as ter­

ras e suas \riquezos diminuirem·. Vã::: .aos poucos P(]-\
ra o bo'sG do estranoeiro

Peno é que ;:) S;:lO �.� gi.go.::tQ fosse tõo longo,
po�que, afinei, era t:em'�0 de -.:bspertc:;· esse dOITni­
r�hcCc.. /\,'..,b:r:,. os ql:dtõeç: r:n.:J� te: rilOrial e pesca
c �h (' o l/olo.f(YIllO 5L!brnori'no e�ló ocupando a

ul;_II:;;('� LO CUIllClrQ J\)S DepuiQdl)�.

I

ros.·

Assim, todos os ec§forççs qUe os órgãos, o,ticiais
vê . fazendo em benefício \da pe�co �m nosso País

,

poderiam ren,der muito �C1is se, desde já, as auto-
ridades brasileira� to�assem uma atitude en�rgica
n'a repre�sãó à· pesco est'rap,geiro, através de medidas

que, 00 'rIesmo tempo, po�sibilitassem o alargamen"
to, 'das �ó9uas territoriai, bTas,jl.e;r�s 'e ó melhor apa-

,
'

I,

re hamel1to do n.osso hota pe�queira.
" ..

'\

da As
fiança de que nõo são esquccjqos e, ainda, a ale­

gria popular de �ve'r 'l,ás ac�'obacias aé?'eas de uma

'�Esquodrilha d� Fum'aça" o destemor e a perícia
dos hom(:l'Is da F.A.B.!

H'� pOucos m,êses 'atrás o País toi testemunho
de mais um 'ato de bravura, e de solidariedade \ dos

"

bravos sol_dadós· 'da _F,rça 'Aér:ec!J' BrasileiTa, durante
�l . €'pisÓdniJI·Cin�;;r.r'dló: 1,.as de.{sas sdvas óitl'à%'ôrii�

cas, éom a queda de I.iJm aviã.o
,

.

em qUe 'viajovam-
.

praças e oficiais da F.IÁ.!,:!. Por vários dias, as buscas

incessantes de dezenas de apafelh·os nada, apresen­
tayam de alentador para o saly.a�ento_ dos acic:!en­
tados, perdidot!i na ·nfatll. Enh1etanto, nad,a desQn'i- �

t
mova os integrantes ,da F.A.S. 'e,' ao cabo de alguns

� � f\. .

tcrnPCi.', çom I'ut�s e' sqcrificios, conseguiram
vislumbrar �a, flcrestas i n d e Y- a s s áv e I os

, p'ri" ,

meiroli vestígios de sobrevivémtes. No deco!r.e ',\
d,:!)sa no�o ,etapa, de salvamento tor;am dadas 'lo

FfíJ as mais emoCionantes .prov,as de heroismo e de

�oljd(iviedude,
-

culminando com a restituiçãO. 'dos

qúC" saíram cf)m vida dp acide'1t,: imprevisivel à
..

ci�

v ;!izoç5í ') que,llaquela' hora iá perdendo ·as esperan:
I

ças.{ _

"" Pelo decorrer· de todo um passad� 910rio�o, de
um. presente .ql"e é U!11 suceder de emocõ.e.:; e de um

1 �

futur,.,. qUe são promes�as sempre re5liizadâJ� a Fôr-

'ça, Aé?'eo 'Brasileira "impõe-�e .
a'o's olhos da Naçóo

.

�grade.cida cOmo UJl1C!
. instit�içõo permonentk

.

a

serviço do País e dos )eus concidadãos. Cruzanc:!o os
, \

,céus' da Pátria, leva g� F.A B. ao B..ra .. il i,nteiro a SI:DO
.) �

--

�

" .

mensagem de confiança rias" destinos dêste País, 1õO'

bôjo de si.las aeronaves .e nqs Qsas do' se,u ideal.

/

° ,QUE OS\OUTROS,DIZEM
'\.

'\ "

":JORi'U\L DO BRA5:iIL" "E' preciso que os
'-

portugues,es compreendam qu�, em seu proprio be-

,ne·ficio, o Brasil deve ma'lter i,nco1ume o seu presti­
gi:J t'e comQeqo de causa do anticolonialismo, o fim
dê' que tenhamoS" autoridace paro, ajudar' o país ir-
111€0 em suas vicissítudes nos Noções Unidas".

\

f"' \.

"JÓR�,V\L DO CJMERCIO" "O probl'emo dos
sU�'icos publicos I-,Õ)' rJOC'ei'ó (iomais ser encarado "

I ., ,t-
. eil1 te1'l110:3 den�ag()g;cós. Ujl1 dos crl;O� comUns da

.'. Qjmini::tl'oçc3o é Ct focll congelamento' Ga�, torifàs, i

dando OJ pu'J!ico urna .imPI:,essõo de estabiliicode de
p'reços que nõo co�respor'.de à real idade' C -:;d:J Ou

tmele sentir-se-õo, os efeitOs,do artificio. A politico
de realismo/tarifaria adetaca pel::: governo do' mare-

\ chol Co�te'lQ Bra�co, fo'i' o prim'eiro posso poro' a
expansão, q longo prazo, dos pianOs' -ele geráç60 ce
energio, poro o recuperação do tempo perdido",

!IDIAi�IG DE NOTICIAS": "Esles sete i'neseS'

de n::;vo govuno não deixaram ver urna nova orien­
tação no pbliti.co econJmi'co-finoncelro. Ar.tê's" fo'
ram caracterizados, pOI' uma serie de r:neros exPe-\
dientes, Nõo ,se pode folor, seriamente, em

.

uma
.

poi:tico, mos sinl em OI'tific'ios de efeitos Guvidosos,
A!é agora' foi po�sivel evitar o d'esostre mos é evi­
('en1e ow: a morgem de tT:oncbro, de escarl,oleação
cI 5 Fo";;S: toma-se cada vez mais estreita. Pode-se
cnrpnor o povo algum tempo, mas tõdo o telllj..:o, é
impo:;"ivcl"

.
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BRASILlA, -I Embora
a inda - nõo tenha o gover:no fi�
xcdo .posrçoo em torno da'

eleiçõo das Mesas da. Comere
e do Senado, já se 'realizam
converses preliminares, nas

quais se percebe o I propcsito .

de, na medida do passivei,
conduzir o processo cem o ob, .

. ,�létivo de re.Qova� ..
o comendo dos

'/'c,ua"s Casos,
O' Sc nndo é onde o situo­

ção se apresenta 'maio; delico­
da, pois os sr, MGiJiCI '1\nej'rade
continuo gozar de grande pres ..

tigiO entre Os sendores, e não

Escapa a ninquern o simpotía
com que o lider Daniel I{rie,gel'
.enc·aro a sua pretensão de per­
rJ'1anecer no posto por mci� Ol./­
tro periodo. O pre�idente da
Repubi'ico não tornará nenhu-

· mro c�cisão em desacordo com
·

\
.

o "eu lider; e, por OUlrO Iodo,
r.ão 'é o, resumível qL:e veíe 'for-

,!

malmente ,hua!que"r . indicação, ,

Mas r,õo 'e!:;tó' ufestada o hipe- r;

tese d6 que venha a �er ;)ó·nde-�.
. rodo 00 sr. Krieger o illcon:.Je-
'-niencio dó candidatwrd \ Mm,ira

Andrac:e, em faCe d��, um' pas.
sado imeciato, que privo O go�
verno de confiar, com fir;,lt'7a,
na c:nduta p?:iticLl do ot""JI Dre

sicente do Senodc,
.

Aciedito-se, '8'11 g21'01, que
esse tipo de ponderu(;clo 'cQnt(o
o sr .. Mou'ru Androd·e lsl,j' que
sn I�uito cOI-,vincei,te, pois ele
está em frçmco trooalho c 2 re,

moçõo de oO;1Oculo, porc' CJr'i�

seguir. o �;eu oitavo manGaro

consecutivo de president.; , jo
Senodo� Bosta ver suo r,�(:E:ntc

visito 00 sr, Pedro' Aleixo, '110 .

gabinete dcypresi,dente do Con-
gresso, �,

O,A�FFAI RE DO SE�-..j/\DO.

o sr,

e

,do destaque, nos declarações do Chanceler' Ma9a-
d,ôes' Pinto, e o que .se relaciona ao epcrethemen­
to da .frota r�squeira brasilei?'a. Entretanto, enfeon�
demos �ue êsse opcrelhcmentc não .se deve t�zer'
cem o fito exclusive de oferecer' maior resistêncja à

livrb açõ'o dos b�ré:os estrangeiro's no nosso litoral

e.n'dure�·endo, 'por. assim dizer, ,a ·compe�ição. ,Nos­
ses potencielrdcdes M'clfí,timas podem I'!'j devem tser\

.

melhor explorcdes, em favor, do processe de desen­
volvirnente do País, com barcos, bem equipados, pes-
5'001 ·instruído e técnic,á avançada, pcre podermos

A,;ja.ção, 'I'razemos conosco Ainda recentemente- o Ministro do Exter-ior, sr: tirar do' mar o máximo daquilo que tão' prodigame-n-
o signo com qüe o, destino MagalhÓes Pinto! declarou

.

que o Gbvêrnô está té êle' oferece a todos, sejam b\asi!eiros' e est'rangeP
- fLs�iJlaloll a nossa vocação'

,atel;1to 00 [Hoblema dos; pesqueiros estrangeiros. que I'OS,,'Aliando isto ao' olal'gamento 'da faixa de água!>
para o domínio dos ares, .

J'��.rso:nifieaila num Santos· -:cxp;oram os mares do BTasi.J, {'endo empregado to- rerrrtoric is , o BTtlsil .poderic possuir 'talvez a maior

U�imont, elos os meios ne1cessá;ios, ,�- i'nc:usive gestões diplo- indústria de 'pesco do mundo, 'poi�' ne�liu'm país pos-
,,:Na, paz ou na guerra, os' !,"áticas,' _' para salvaguardar nossos interesses, sui, como o nesse, UI,!" mar tão generoso, que se es-

H,OSSOS audazes e altivos I I d f' .J t
-

I
-

nâo obstante considere que. a so ução reo e e mi- ten",e em ao cmp a extensão." aviadores. têm sabido' hon-
]::ir essa vocação brlsilei!·a. tiva seja o aparelhamento da nossa frota pesqueir« Por enquanto, a par de" tôdas as

. dificuldqdes
Na, defesa dás conquistas de modo a que também nós possamos recQlher nOs- cam que se debate a .iridust,ria pesqueira nacional,
dmllocrátieas contra as, a- so quota de riqueza-marítimo.

' ,"

aparece mais esta, esvaziando em muito a's sL!a�'
JJl;eaças d:o expansionismo Acreditam.os que (I primeira e mais ·urgente �c�.'sibilidades 'd� desenvolvimento. Isto porque os
totalitário, a gloriosa Fôrça
Aérea, Brasileira esereveu medrda que deveríamop to,mar ,na preserv,(lção dos· bar<E_os estra!1gei?'o,s �,L1e vêm pescar em' nos�as águas,
páltmas de heroísmo inex· nossa's' riquezas' do m'a; seria o Valargamento da tai- GqlJ'ipado�. cqm o q�e .existe de mais moderno,' tém
cedí:vel, em céus da Europa, 'xa das'l águas territoriais' b.rasileiras, � exe,n1plo do co'ndições de levar para o seI.< bôj.o, c.ardumes inteiros
cünsóliclalil,do o se�l prestí- "

que têm feito,' nOs último's anos,. alg!Jns país,es do. ,68 peixes, pouco deixç'mdo para os pesca:do'res brasileig'io e impondo·se, pela, au-

dácia, perícia e compene·
tração ·moral

.

dos nossos

a,vi_adores, ao respeito do
mundo inteiro.
Mas accntuenlos especial­

nlellte a fll�ção lJioneira
que a llQSSP' Avia:ção Mi!!,
tal' tem exereido no siste­
ma de COlllUlúc]ções naci,�­
na.is, cruzando os ('1�llS bq'
siJeil'OS P:Ü:il interligw' as'
Illais afast:Jdas regiões clu
p,aís. 'Anulando ,distância';,
dominando o espaço, us

a vi.ões lla-cionais 1ev:011 li

j'eúl,ofas pOl1Ulaçõ�s qml�'f�
dcsconhecidas Ido resto du
Brasil a mensag'em da soE·
cklJ'iedade e o testelllllnh.a

. da ulúdade brasileira, De,;p.
se reconhedcl', nisso; S:J­

l)�'etudo, a influência "lHe os

-aviõ�s da Fôrç..a Aéreá Brit.

s,i�eil'� têm tido na integ-ra.
ç�ã.o espiritual e Cívica

'

de
nossa Páttia, Por onde 'nuel'

J ><

que, dos eéusl, descc um
-,,' aparêlho da FAB, com

_
a

lllellsag'em dos centros mais
favorecidos

.
p�la posip�o'

g-eogn'ifica' e J;:�Ja previdên­
cia .politica, .as populações
ltão. de

-

experiplcntar as

emoções dc quem não está
só, llWS faz pal.'te dlmül

lframÍ:-e l'iaçao que desperta
e: que, se expàJl(le,

. Quando v·ejo um dos be·
]os aviões da FAB cortan·
do- os céus, com a imponên.
cia de domulador da. di'i­
tâll,eia e ncutrali�ador ele

insulamentos, "sinto a reite­
raúa impressã9 (te qúc, lP'
ta. um pclis �lc tão g'igan·
tescas :.,llrOpOrçõcs terl"itv·

,riais, es.tá precisamente na

aviaçã.o o fator, d·ecisivo de
sua unidade política" sociJ i"
edonôllliCá e cultural. 'E

"

penso então· quanto rcpOL!"
:;a. lla..energia c. cotclgem da�

gC!'3,ções 'nüvas,·a que 1;C
';I'Ç'"

proporcione o interêsse pc. dia�o de ,Ic�or.· O!i [lopulaçõcs .isO!��as no int_.'ZriQr rc-

., Ia aviação, os destulOS do / mót? do Brasil a SI:,a; mensagem' de fé e ele csp,ei'on-
Bm:,;il. Á regularidade e 'iC· c.'" nê:;se País;, o. trmnsporte de m'edicamentos aos
gurança cada� vêz maiores (

.

. ,aflitos que vêem nas OSQS de um "Catalina;' d con-Ilos \',ô1os sôbrc a. própria
imensidão "brasileira, COHl v

f1'li1ll,1 d:f" rixar 0ds gdl'llllJJoS de-' NOSSA CAPITAL',
'rgra 'ICOS, an p- lCS �t

'certeza. de perma�lente :}S.
sistência e' gal'antiás para !I

próprio desenvolvi;nento,
será . o· elçn.:iento l11ercê.- d )

"tIual, llã.Ó se 'conseguirão Íl).­
't':::grar 110 todo naeional as

PO]JUhlÇÕ.ês �.

q�'ase entre··
,

"

.�. '., - \ -'
-

. -

,
-

gues ao' ,(ballUOno, E.staI!-

qucs e' solitárias" üsfixiádas
eu áreas até ·.a.on.de não

ehc';�l'ialll tcg'ulanllente os

ecos da dvilizaçâo, que se'

- ria dehs, não fÔl'<1 o n�eUl:'

so da ,avlaçã� lla'Cional, que
l.ü'es ·cstal.Jcleee

..
,t COllWHi­

,cação fmqiiente com os de·
mais centros do püs ,e lhes

confere, finalmente, meios
de' aprüilOramento social?
Exaltemos, portanto, o

lJrogre�so da aeronáutic:\

'br.-3.§ilefra e vaI' ela traba­

Ulemos, lJrestig'iulldo o cs·

J'Ul'yó dos que já tanto l'ea·

Ji:laram e, l1a�·ticulal'mente,
alllpamndo, pGr tocLos os

Juelos possíveis, os nosSos

bl':lVos aviaclúl'!:,-s, tleXenso-
_,'

•.

�

t

res c lllel1Sag'en:os Ida
.

civi-

]j,,;açã.o e pioneiro ela intec

"Jacão efcih;a dó Brasil l)c,:')\ .:. t

la áproximaçãp entre os

l.JJitlsiLeiros dc todos os <lu:,·
th-'IHLe." do krritó/ío na·

, .."'� .�I,.I;;_OU, ,conlç. ·,,;tJf(l_C· pc'm CSS'] )vi-
,

sita, o duvi'oa :ii',] ex.isienk 50-
,

bre o GlJtOridaoe c; querT1 'in'

'cun;be t;la.�l tromitoçCio CJ:�s f Pro-'.
je:os e em.endRs comt;tuc:ionais: ."

00 pi esidcr,te do SeJiudo, se ao

Co (ongr-E:'sso-;- A Censtitu::,;ô,) €.

ro, Regimet�to COmum sjJ '(l:l1is·
.

sos a respeito e desso omissão
tem resultado a' poro!isoçÕo dos

projetos existentes; em d€so·
becicncia o dispOSitivo com,�;
tucic·n:J1 que fixo, embora sem'

sGnçõe�, o proz:J ce 60 jias PD�.
1'0 ,opreciaçõo dos emend.9s à "

Constituiçéio, No encontro, mar·, '

,cCldo peló cordialidade, ° p,ssi . .",.
dente dd' Senado �,.ol icitcu GO'.�;
sr, Pedro A!eixo que' examine' ,

,o p.cssibilidoc'e de s',_1g<:;r'l� u:l1ad;'-:
s:: :ução poro o casO, que, evi, ,;': �
c er.temente·, demando

I animo
conciliotorio. Ta! pedido pres-

· supõe acolhida ao tlGbalho' qL-.e
,fôro oferecido' e,' mQ is que is­
so, é um cl,::\ro sinal de que o

DOMINGO FÊZ SOL

sérgiO
co:::ta
ra lJ1OS'

D

i
�.J

l Vivi pela primeiro ·/e7..

te ano do <;i,raço, num COIi-:in-
..

O L
'

go, OIG que' eXecro, ,empo
te�l1 uma

l brutal influênciCl só ..

, '-,

bre minha o!mo, tonto que elo
poce ria ser analisada confor:
m'e '. o boletim meteoroJõgicc,\
Se chove, eu _'-'chovo" tarnbé.:n
-Se ol'dio estó wgro S se.os

toutinegros e�preitGm··a O'y:or
, ..

gurG d:is homens, eu :1'c' sinto
o deno .c:e tôdos as cngl�l"tiGs
1'l8ur:ses e fossos de' tGdo�. o:;;

habitantes co orbe'ter'restre,
.

". Mas nê.ste últjrno' (�()rr"n-
90 tuelo foi cI'iferente, Faz.;o lirn
:::01 t:Gpico!íssimo e o �:oloj'
Que ê;e in:adiavo cOlltagim; G

todo mtíndo, Os velh:::-s �ejuve'
.

nescerom em shorts ç,�j()(idos,
nus c'o' cintura poro cirna, O

pê ii o aberfo' oconchega:1do a

n o t u r e z Q. OS jOvens po­
reci,am mais iove,ns e sen�
hom bU'i� no arnago nlais re­

c'::'r,d:t:J UI11CI chamo -.:1<-: vide,
Que os incitava 'a extrc/(IOÔ�l-'

.

I -

Ci0S C' o de�temJ-res
'As rnulhs"-es f�>I�orn o rn..:u

�0 e o 1Joll:céia (�e, :l:i�-;bos

C'l::\20::; 11101'oi5. Cêdo, j"lck;ci:
com o colar, saí poro :;;ublimol'

sr, }y'loura Androde cons.idére en

.cerrcdo e peróido o ,Stlo luta
peja

l pre,idenda do' -Cónqresso
Ap-ressá-se . em r!"pm,hccê lo

,

'com o gesto da"visita 00 vice-

presidente do' Republ ícc, para
I

assim rnelhoror os possibilido­
des de oermonecer na posse do
que ja tem,

(

d'\IA CAMARA l Y

/-

Quonto à' Camora, ó pro­
blerno é diferente: riú�J hó ne­

r-humo incompotibilidQde co sr­
Batista Remos cem o govern0
A incompatibilidade, se cxis-,
tente, seria do atual, or esidente

.

da Catllora com o' prcprio car­

go que exerce, lá que de C(;)I1-

seEJue desagravar tanto 'â r:hai.)- '

ria quanto à minor,ia,
A maioria queixa-se que o.

sr, Botist'a ,Ramos' Gostumo ! e·

,.
se:,lver .os questões sem ouvi ,lo,
.�. qUe vez pOr:outro cria dificui-

( dodes P9 ra ° govemo, t,'6;) ro rç

por causa d� 'càncessões exc",,­

sivos à ojJosiçã'o. Esta,
" por seu

turno, QCUSo o presidente' ct_o
Câmaro de curvar�sé a: topos
as exigencias do ·governo e ci'

tb c!::·nio exemplO o ,fo't'b de r,C!::J
'c:)loccir o sç, Boti;ta" Ramps no.
ordem co' dia:, o' pedido d2 U!',-, "

,

_?<1 ger,ciq feito pelo tv\D!3 Roia
votar ° proiet.o do pi'cpdo ��,(lr"
tido, .que revdga G L.ei uq S'E>

guranço Nocion:ól, �' cJóri) q�)e
se' fôr votocl.:J o pedido, o m8 io­
ria. jejeit:Jré o, urg,encic, com:>

. ,re!eitoréJ o fro.r,lrio pro;jet.? 1'/\05
o pr..esioente, corno· rYlogi."i rodo
que deve ser, não teria' 'o direi­
io, queixacse a ojJosiçõo" de

p'ender em fovor de uma dos
fácçõe�, ,e log6 a mais p0der:J-
50, E' 'verdade que, a e;".[o altu-

\ ro, o Proptió ,MD-B nelO mais
está i�ter€ssa(j6 rio. qrgenc(o,
poij -pretende apresenfor o pro-

--+ ,jetp ,:@e� 1':1 ..q�.lI- $e,gl'jt:Ot')<:;q �o�
cional redigido pelo ,ceput3do
tivo, 1'10 C:Jmissão deI Justiçá,
Pedroso HOrta,

\ como s;ub�htu­
co priméFo, que simPlesmente
rev:,'gdVO o cec:eto lei de\S,=-

9Wfm1ça., Iss9'� porém" i.l(10 anu�
lq p que:x:J OpOSICionista cOntra

Ç) sr, Batista Ramos, qté por
que elo nôO é unica: 'são. VG­

riCls e tõo numerosas. que,' nE,s­
te m cme�to, a 0Rosição se de­
dico a uma E'specie de �'cbstru-

, -,. /1
. ,,\

!',
.

'

ÇQO I ronco , em repl'(;;-3.]IIO 00

t.tatumento. discrirninai'orio que.
diz receber do sr. �a-tisto Ra­
mos:' No Camara, é c;ndidate
hótoti.o éJ presidellcia () oepu­
,fado .José Boriifocio, já 8:11 0;8-
"(la, camP9nho, -ralvez ncio sejo
ele', porém, o preferido', Deiy=n,

, dentlo da· so: uçã:? do Senado, o

càndidato poderó ser' o 3r. Gus­
tavo Capo�ema, que conr� com

forte simpatia do governo,'
,

p-;Qx

, "

..'�

I i

, .

Ó apelo que hâviq) Cm minI na

forma de uma indómita vonta-
de viver e de I pecar.

('

Passeei pela orla dos ma­

res
.

e vi as mulherés ao sol.
Tódas se tOstOvom, 'Iô'nguido­
.mente, em." deux-pieces" c ou

logo r:ur;l í( biqulni. POl,JCOS
.

maiós inteiíÍ,Ços, tão pcuccs
como poucas éram os mulhe,
res' gordas ,que, os usavam. A

praia (egurgitavo. Fiz .de cento'

(,'ue o meu corro (;(0 Unl
" !v\us

[Ong" ·e co!','i ,:fJ,-no l!nI:J kb!',e,
lcusa: c urbana, O iT10i', CiTl

C:cqueiro's estava calnlo ,ê ü:,:�Ii,

ImGgir�ei-me no Rivici':J f!·on ..

cesCl, milionário e ben, crnado.,
Uhla lancho cvc uia no
'. '

mar e' deixava estric,s de espu-
l�lQS' broncas 01 rós deI si d o qUi]
me deu vOht}:Jde cb tomar. u[I1
chope, Soti;,feilos êsre e ou1ros.
clesejos, que OscilorCi'n entre '0:;;
sete pecados cClpitais, cJesde Q

gula atÉ' o IUXl�i:'IC, igr1ül'llndo­
se o usura, vc:i'ci pOia C<]SO',
exausto, porém 'Íç:iz,

De:xei o RivierCl f ;--o·neesa

o:egremente, clep:::l". ce dor um ti
oc1eusir,ho o '

.. \nl"j1 IO:JrI] de. bl­
n'.ii,;;; qtxe me r,G/TeCi) 'Brigitc
Bo:Yot enl Lo '·.Acmcl!'ague,

G,Jnth.e( S�..\:h::.:, til':l 110:-1-

(judo nu,� vinha "ll're:s 'de nüm,
viu tudo e nem iigou.

I �
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Peléi Sadia, você viaja
direto para São Paulo,
a 450' km por hora
no jato-hélice Dart-Herald
equipado com radar
e turbinas Rolls-Royce.
Tudo pOI: ta rifa econômica.

k'

Consulte o seu agente de viagens,
ou a Sadia: Pça. 15 de Novembro, 24
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c ····0. � , o '·Ministerio dõ . Silencio" "

)-
vovcrn à intervençõo federal junto as usinas.

Vista superficiolmeote, a situação parecia' indi-
" I\.'

,

car agifação motivada por líderes de esquerda. Mas

Com a finaliciade .de esclarecer a opinião D'�"

pi ice sôbre o que é, e o que vem fazendo ,em nosso

Pórr ic, em bene.fício' da coletividode á,Serviço Noci­
ano de informações (SNí) , transcrevemos a s=quir 'écm os cados concretos e profundos, ficou evideri­
urn .n, e. :"jante ortiqo . co senhor R:na'J Socres, do. ciqdo que existia justa revolto, xiindo .que houvesse
Sucursal' de Brosiiio de O Estado de São Paulo, Eis o alguma, presença' rcdiccl cproveitcndo o, fermento

\

do .desccntenorernnto para semear a 'agito'çôo.
\ "

'� .

).
,"'I'

crt iqo que publ iccrernos pOr partes hoje, '2 em próxi
mas edições,

UM EXEMPLO ADMINISTRATIVO

"

_' Em 1965, a ch!=fio co SNI, na Palácio c.b
. 'III

.

Planalto, pediu à chefio co Gabinete MilitOr um ,COI1

tínuo emprestaqo. Fiai ced,id'o 'cser;vidor Antênio Si,

mc:;õo, jovem honesto e humilde.\ DepOIS que come-

'çou o servir no SNI, f.icou jnexplicavelmente triste.
Um co:'onel do Gabinete Militar, Ijotando sua triste

za, pergun't0l;l-Ihe q gue havia, ao que respondeu Si
meõo, cabisbaixo: "Sobe, coronel,' O�lui me' trotam

muito bem, Mas o sehhor já penso� Cjuqnd::J c pesso
01 lá do IT1inho quadra descóbri,r qL:c 211 +�ab'.l'ho po,
re o sNI;>

.' '; ,

,
A �eação daqu�le jovem, honesto e trabalhador

ocorria no mesma época em, que,' no Brasil erG co­

mum cuvir-se: Cuico'dci cOm fulano. Dizem que é do

SINi"l "j\inda agora, passadá a fase mais íepressi-
'\ '

va da Revolu,çã.o, o imagem do SNI continua destor
cida, Poro ,muitos êêl'e é uma espécie do implacável

.

JAVERT, sedento, de miseráveis' Jean Valjeons. Poro
outros é o diabólico doutor Mobus;e, de rr,:l olhos. _Há
'quel')l vejo nele a, própria institucionalizàção cio "de

"
ao c'uro", do delato� ar,ltipático.

'

'. Um qia, cOnv�rsondo com um militar Ec �entin­
do em suo palavras a máguéí pc:la idÚo errado qWe'
�� dirw,:::Jia c o S�._JI! pe�guntamos .porque () órgõo não

c(m�edia ,entreyistas ,;,f'1ão cc)�te�tuva" os críticos, O
mili{ar respon�eu: 1'C) ,SNI nõq é sabonete, que se

vendo à opinião p'úbl!ca através de- propaganda. Só
o tempo e os fotOs mostrarão' o trabalho construtivo
do SNI', que só é bicho-papão poro os corruptOs e sub
versivos, Os h'onestos e trabalhaéores que são (;'s ",

99,9 per c�nto do País, sentirãq um dia que o nosso

trabalh,o é feito para êles.

pa da crise, éom todos os prós e contras,. uma radio­

grafio exato dos interesses em jogo. O mapa e,ra d0
SN I e -0- deci-sõo 'presidencial, de càráter político; 'e
de um ponto deyis.ta nacional, era tomad,a no cl'1ro
e nãol no d.ubiedode do claro-�scuro do sinformes re

g.ionais, O senador após o encontro, tral')sr:nitiu,ô im

w.e'nsa o preocupação do gov,erno, digo_ � presiden
te em que não houvesse -uma crise que prejLldic<;lsse.
a vida de Moto Grosso e tirasse â tranquilidade de

,
'

que o Pdís necessita poro trabalhar. Não hquve as-

sim, uma decisão radical, m[!.s um aval para O har"
m,onizatão. A decisão foi aprovada pelo próprio d€�
senvoivt�lento ao ,'situaçõo: dêputados que se mostro

vom dispostos a tirar de um Palácio um governador
estad:,wl, mudaram, de idéia -em rápida palestra cOm

o senador Filínto� dandO bem a imagem da incpnsis­
tência da a-çõo politica a que se propunhofTl nroquela
oPor\unidade.

,recebeu uma da circular. O GOyêmo, qu'e poderiÇl 0-
guardar a manobro €O agir dràsticamente fozer)çJl,) Li-I
ma exibição de defesa da economia p�pLlI'Or, agiu,
discretamente. Apenas mostrou ter conhecimen!Q do
faTO. Foi uma >-bd,ve'l'tiência psicológka valiOsa. ""', �

UM EXEMPLO POLITICO

Quando da recente cri"'e em Mato Grosso, ,em

'que o governGldor Pedro Pedrosian quase foi derru­

bod� por "Impeachment" tramado no Assembléia,
o senf;lOf Senador Filito Mu!ler"líder político no Esta

do, foi recebido pelo presidente da Repúbl ica. O Ma
recha! Costa e Silva, ao çonversar com o senadOr
não se opoiava em dados de, setores, p'ol íticos I igedOs ,

ao governador nem, nas
\ decl-arações ds membros da

Assembléia de Moto Gr::; �ó. Tinha em mãos um ma

/

,O GRANDE kEITOR

As anotações que fazemos a seguir, proc..urcn­
d::J dor uma idéifl mais ampla e correta do seja o SNl
forcim feitos desde- sUo criação, apesar do barreiro
de silêncio que o s�pora dá imprenso. Inicialn'ente,
Poro dor uma visão básico, diríamos qL.e, enquantO
jorr,alistas' procuram informações para transmití-'­
los o milhares oe leitores, os, ,agentes do SNI, :iiI1cne:
05amellt,,,, reunetyr. ihformaçõÉ:s no País inteiro, jun
to o tedas os camadas do pOPulação, para crncami.
nh·105 Q um leitor apens: o Governo, e<;pecia:r:��nte
o presidente da República. Enquanto os iornc.jlistas
têm o cQm:ciêncio de que suas (�oticias servirão pcrCl

, '

I
.

I • - " , 1ilno, oe; o um leite;- -apenas o I..:lClvern'J, espeCloill1enl'c
cnvicçõo de que suas informações norteqrão o açõo
de Qovêrno e ditarão suqs decisões em todos Os �2tO­

res da admini�trÇlção nocional.

O NASCIMENTO
,

c

O SNI nasceu num Brasil continental, com dificul
dades de cC'l1unicações, com um panorama político
c'on,trcvertido e diverso,. inçado deg rupos políticos e

�cc:1ômicos, com predominancias regionais e oligar­
quicos. As de�isões federais, çom relação às �ituci­
çõ�s regi::mois, eram quase sempre, motiyadas pelos

. informoções suspeitas de grupo -santogonicos que,
I1GO raramente, invo�ovcm fatos,e situações paro ob-
ter lucro eleitoral ou econômioo.

Milhares de decretas' e leis nasceram com fun
, elamento em tais informações suspeitas. Paro dar
uma idélia concr,eta de tal pÓllcll:ama , basta lerYlbrar

I

UM EXEMPLO 'PSI,COSSOCIAL

Quando o presidente Costa e Si Ivo foi 00 i"lor

.leste, re'centemente, 6ssinou decreto determinOO1do <4
, ,- "

inj'ervençõ3 em duas usinas. de" Palmares, Pernal11-

buco, cnde hcvio descontentamentü de' trabslhudores
e perigo de convulsão sacio!. A decisão, presidencial-'
fund'omentou-se em 'yolumoso "dossier" Co St'\jl, or­

ele e'-om registrado" o situação do strabolhadores, Cl
f

rosi'ãc dcs proprietáriOS e as possibilidndes ::le cles-
Ó:::,�'Cl::h' 'lto do' cri"c, As indicações do fiCO.3Slel'" nã I

a "'seca" (r1 granei'; porte.
Do mesmo formo os ag>�"'f ,; do S�.jl, espdh�dos

J.tIO Pais, são insiTL"í\!os e plep:)r.Jcos p( ra \-JJir Ct')n'IO

:,Jt:.,lviometros do ,1'( eter'oloo;�; pai ític ),oclrr' inistroti
\0. para arenas neq'"Jrar' o verdcde 'dos fenornenos.

Florianópolis, 1HO-67
----�-----------------------------�-------------------------------------�---------

Sudesul se: une ,8 Fao'.G RAlDA,R NA
(<;;on,t. da B.�,P�.g.):' ,d� Or�anizaç,ãtl das 'Naç�$S S'oce'OA'�O'',E:,: ,

. Foi evídeneíado, durante Unidas para a . Aliment'l- ,

,

a reunião, que o Brasil te- ção e Agricultura (FAO) é
.

rã papel relevante no mun- executadas Ig,trav�s �e \ ati- Lázlllvo Ba,rtolomeu
,elo em relação ao suprimen- vidades dOIS escntónos re-

•
to de madeira, pois existe, gíonaís existentes em Acra, I

desde já, acentuada procu- Bangkbk, Cairo, Cidade do 'CI;\ CATARIN-ENSE de Crédito, Fincnciornen-
ra de novas fontes de maté- México, Nova Delhi, Rio de to e ! nvestimentos, dando) cumprimento aos, ansêios

'

r�a-prima. Por sugestão do Jaheiro, ,Sant�g,go ,do_ C�:tt, _!o Govêrno Fedeml, vai democrotizor seu capital, lcn-
eng- Paulo Melro, P repre- le e Washington. Ai sao, ei ai' d b, çan o .cções revemente.
sentante da FAO entrará borados planos detalhados
em contato com o E�i- de ajuda nos prin:ip!"üS se­

xador Pio Correa em Bue- tores de competencia' da

nos Aires, '\lisando a am- FAO inclusive centros e se,

plíaçâo futura dos .estudos, mínâríos '1:egio'nais de trei­

numa fase multinacional. • namentos, especializados ern

assuntos como -reíorrr 9,

l'3.grãrta., comerciali2;açãó ': de
produtos da pesca e agrrco­

Os estudos de .solcs .que las, melhoria do gado e .8,

aplicação de radíoísotopos
na lavoura. A sede d,<J.
FAO ,� em Roma, Itália.
A FAO faz parte da 'far''\Í­

liada ONU, juntamente com

.a Organização Internacional
do Trabalho (OIT), a ('r�
ganízação das Nações U: ti

das, para Ia Educação, a

Ciências e a Cultura (UNES­
CO), a Organização de

Aviação Civil Internacio-
cional de Telecomunicações
(UIT), a Organização N'e­

teorológica iVinndial (OM1\D
e ,'3. Agência Internacional r la

Energia Atômica (AIEA). Chopecó), em São Poulo,,' no Clube Pinheiros, d�,;{i�
.. -Ia,'á com traje típico, denomi'n�d0 "Borr iqc-Ve-de",

inspirodo no traje de Anita Goribclde.. Seguirei orno­
nhõ para São P.aulo, q fim de dor- assistência l'l r:1S­

sa candidata no Concurso marcado /Para o pi (,,10

MANEJO DA TERRA

\ se processam no setor espe
cializado da Superintendên­
da - Flue darão a indica­
ção precisa do uso e mane­
jo da terra - e ós planos

Eis um livro qu� vem tendo a melhor das oco­
<z\ Ihidas .. pôr parte da, crít.ica e doo púbHço fedoG: AS�

C�NSAO E QUEDA DO FASCISMO, T�m a� qeden-
Há algl..)n5 meses, uma cooperativa dO interior' ,ciá-Io, o nome d� Gia�franco Bidnchi', escritor ita­

/ do País enyioú �ircular aos associad,os propondo o ,Iiano que! ficará, co_r:no um dos mais meticulosos his�
"Iock-out" do'leite e da carn�, a fim de, aparentar es" tOradores de nosso tempo� A óbra trato da conqusta
cassez e forçar a alta de p�eço. ,Um agente do SNI da Etiópia à Guerr� da Espanha; do obal"ldono da

SDN à g�nese do �ixo; ida conferência qe 'rv\uniqu8
G reinyidicações contra � França; da ocupáÇã9 do
Albânia ao poeto com, o Alemanha; da entrada na

,

guerra' Ó último e dramc!{tica sessão do Grande COI1-
�E!ha dC? Fas�ismG' e, -suas 'consequencias, opresentan­
(�O tal')1bé:m farta dOcum�ntação e trans-criçõO de do­
cumentus até �glora inéd�tos.

.

\ �

Trota-se, acima de, tudo, de um livro básico po
1'0 o leitor que aspire a conhecer o seu tempo e c:juei �

ra compre�nder a história dos nessas dias, constituin
dó-se, POr iSSQ, n�r\"\a 'Vis-õo objetiva de Llm� fenôme­
no histórico.

C t· b f t' d'
-

,

"

t don a o o ra cO,m quo ro e lç-oes Ja osga a O':i

nos primeiros seis meses de publicaçõo e.) elogio
de tôda a imprema e críti�a especializado.
Pwplicação da !_ivros do Brasi,.l, ltc]a'. ce' Lisbo:
em dais volumes alentados de 1.048 pags,{ com tro,

, dução de ,Alfred.o M�rgariâo.

'relativos ao estabelecimen­
to' de mícro-regíões para a

implantação de desenvol-

vímento, se constituirão em

embasamento para possíbí­
litàr a implantaçâo de um

complexo índustríal di'). 'ma­
deira na região sul, com a

colaboração da FAO.
FAO

,

Grande parte das ativida­
des de assistenoía técnica

I

------- - � , -------, .. _,-----,--,

MOMENTO
)

LITERARIO
,

"

D� Soares

ASCENSÃd E QUEDA DO f,�,5CSMO

HISTORIA DAS DOUT'RINA$ ECONOMICAS

A bibliografia sôbre histótia econômica se en­

riquece com um título dp maior interêsse, H iSTO�
RIA DAS DOUTRINAS ECONOMICAS, preparado
por um grupo _de proféssores candidal'os-à cátedn I

dessa disciplino r,a Academia de Ciências da URSS,
A ediçé?o russa e de 1965 e abarco 'vários estt.;dos, ci�

pOstos em trêês pOlies: "Histórid do Pensamento E-­
conômico Pré-Marxista", I/Dese'nvdvi;';;elíl�o da' Ecc
nomia Política Marxista-Leninista" e "Crítica à E­
�onomia Po'lítico Burguesa Contemporânea". Tradu,.
ção de Renato Gonçalyes, Volume da série Biblioteca
de Ciências SOciais da Zahar.

FUNDO DE GARANTIA

O nôvo regime de garantias assegurado aos em

pregados, -em tüdo o território nacional, é explicado
em detalhes, Por Carlos Alberto Cinelll, no trabalh'J
intitulado O QUE TODO EMPREGADO DEVE SA
SER SOBRE O FUNDO DE GARANTIA. Trata-se d'a
síntese objetiva sôbre o assunto, abor&mdo seu, J

pri�cjpais aspectOs éconômi�os, sociois e legàis. ;\
principal finalidade do publicação foi o de esclare­
cer o público sôbre o natureza e alcal1�p. dos neve,

direijtos previstos n� legislação do iTabalho . Lar,

çamento do Editôra Gráfica Santo An't,nio, de seS 1

paulo.

M-O V I M E N TO
o incustria do secos e havia u;"a pulvenzação ge�
�a! de recursos, O sr, Celso t= l�tado, a'J assumir a ,1\�EDEi ROS DE ALJ3UQUERQUE '_ CENTENI­
�:U[,ENE, mondou colocar p",',,;cmetrús no Norcieste RIO, Para com'emOrar o Centenário de Nascimenl ')
�",'a que se regis-trC'sE'e o ínc.ke de dlllvas, Acabou ,de Medeiros de AlbuqLt;rque, ocorr;do em setemb,::

pressão aos ju:::tamente agitados; pelo contrário, ie,
I 1. ' i .! ! �

,
, �" <-i

cm�TINUA

próximo passado, o A:cOC'emia Catorinel;se de Letrc's
realizará brevemente' uma exposição' da sue obo,
juntonwnte com polestças' alusivas a cata.

E,LI HEIL EM PA�S _ Desde o dia ó do co­

rente que está' eSRond, ano.' G�reria Solstice, de par' s
a pintom' catarinense Eli' Heil.

xxx
, i

,)
,ENCONTRA-SE em São Paulo :- Miss Objeti-

vo de SC 67 - Maria Eoí Machado, acompanhnd�,
do sra. Arnaldo Edite Mendes. Marió Eloí, foi finclis-.

". \,.-.'

to do Concurso de Miss. Sente Catarina, S'en�() e ei-

ta Miss Simpatia pelas próprias candidatas, A boni­

ta e muito simpcticc da sociedade 'dê' Chapecó, é
, ) j

uma autêntico representante da beleza da mulher

.cotcrinense no Concurso de Miss' Objetiva Nacional

e Internacional.' De passagem pelo aeroporto "Her-
",

'.
'- ," \

cílio Luz",a bordo do confortável Dart Her'c ' j, da
. '. I

Sadia, ela foi hornenoqeac'o por Miss Flortcnóp» .s -

Rosa Maria Pereira, que, lhe entregou em nome da

imprensa, um bouquê de rosos.z

xxx

.

MISS OBJETIVA _ Mario Eloí Machado !Miss

sábado.

lO-

x:xx

O GRAVATAL Motéis clube",aos domingos" estó

prcrnovendc vicqens de turismo apenas com de�<;s­
seis cruzeiros novOs, Fui convidado pqro dor um p.is

'

seio Drogramado pelos Escl'itorios do referido e - [te
"

,

endimento, à n�a Felipe, 'Schmi'ât, 39A. Já mei '�l el '

a aata,

O MODELO c!!= noiva de 'He.loísa da Silva Ho,:

fsc.hl, ,'e�' shantung dior, bordedo :,<':lS mar'90s, n 1.(['0
b':mito, foi confeccionado por' Lenp.

xxx

SERÃO Padr'i�hos de Casamento de Beatriz Bai-,

tistôtti e João Geraldo Beggiato: GOvernador 1v0 Sil.

'feira e S,ra> p�feito Acácio .Santiago � Sra., Brun?
')lemper e Sra" Lauro Batt'istoHi e, S-ra, FrQhciscO
Bartowssk e, Sra., Luiz Battistotti, e Sra.., Di'. Wj'n-,ar

Dias e 'Sra., Heriberto Hulse e Sra.,J Dr .
.I\rtur· f,·\eilo

:::ecnandes e ,Sra" Tenoré Andrea Beggiato e Sra" Gui

'0 Nasiani e Sra.., Dr. Ovicio t\A:Jy. e SfO'., Dr. A',lir et•
, ra,' Dr. Lllci'o Limo e Sra., 'Dr -r Francisco Lir la e

')ereira e Sra.
I

, I

XiX X I

9 DE: DEZEMBRO, Baile das Orquídeas de San­

ta Ccitarina, tradicional promoção que reunirá de­

butantes 67 da sociedade catarinense: ,AcoÍlts :erá
I

10 Clube Doze 1e Agosto� Promoçã9 filantró,::>ica
,;ue contará com a' colaboração de dez patr0nesses.

xxx

o tlONS CLUBE; promoverá no próximo cio

onze de ,novembro no ,Lira Tehis Clube;, o Boile do

Chopp.
/

\

, . '

PROXIMA segunda-feira, o C<I>mondonte de

:' ase Aérea de F�or+anópbl is," Coronel Av, Haroldo

l_ui� da Costa, recepcionorá autoridadé'$ para um

_ oquetel, marcando o encerramento da -Semana' dq
�\�a de 1967.

xxx

CIRCULARAM em Florianópolis,
-!€Iio Agostinelli e Flávio Medeiros,
-;1 o�ta! Motéis Clube.

os _Sr�. Dr.

di retorce) do

..

xxx

. LIRA TC, suspendeu por 'trinta dias' a àCM'S:ÕO

'!e novos sacias .

, ,

ruo

Aluga"se um apartamentO; na Vila Pascoal -

Paere Roma, 58.
TratHr C,or1'1 sr. Antonio ,Apostolo no rnesrr'::J 10-

cal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para a Fase final
( ,

,
'. ' ,

,i
J

bdr:do 'dimens�c' mcis geral)os responsáveis' pe
'Itl �rcbgra:yiôçãc:' dos\ festejos dó -Seri16na dá Asa; 'em
nossa' co'Plta!, resolverom inciuir tno agenc� de jogos

Nó case- Uo fi';aí e Prós- I,
"

'

,,' ' 'um tcrhF'io com equipes de primeiro, linho do nosso
pera, ânflios, estão , com o ' '

.

-mesIfid, .,.!l�$ero'de P,�lÍ�os sE:db'hisrn;, corno são Doze- ,e Pairieir�,s,
I'

na peliúltWlá�t\o19cãÇ,ã() ,dn, �O Torneio 'foi' iniciado no noite de ontem, quon

gf�i.íjiJ, }t:;,��?i �r s��,t . ííH!'
",

.do :.e'Stfverom em tlção ,os �equ ipes do C! ube DQz2' de
lhQr 'hã, ,rodáilà fIcara classí-v- "A'�'" .", : ,', "

, ,

" j I

Os clubes J'a' c'l'a"s'sJ'"!'c"UA,)S' f";' d ','� ,,'" c,.: ,'", ','", gosto e dos Cederes do Pe!rcra Militar do Estade
I • lI. rca o para O:lu·oXlm!l. ano ,:, "

.: .,"' , ',' ...,
"

parà a fase final Pêlo fíhtlo sabehdo.�� :�N(; ,;: () ,rég;�r;, 'i" ,
"
Tentlo-. em v,ista ° Cà;,tuSÕJ' c e várias joqcdores

máximo são o Metrópol, o lamento: rezá,':que os :' tlóis�,\>do:dstas" o' treinador ;Rozendo Litn�: resolveu oolc->
Atlético Operário, ambos de '

últimos "�díáêãd.6s" de:�cadà 'ca'r' ";"';'. ,;. ,.1 .' "h " '

'I .: 'f" I

d
.

C'
.. , .' .I·","�'o�','" "'" 1,,-''' J.:�aqua(,faaequll"'e'Juvenl,.eorçaoa o v tjtu-
l'lcmma,. e o Guaram d� grupo dIsput!lraoJ1' com; o; �:'. ' '" '.' ,>. i

"

/

.Lages, p�i'a â. qLtaHâ
.

viga campeãO; ê,st��nâr, há" Ptl:. > Jor;, F·lilqul�ho.
,a1?enas tlbis ��ubes.�estão ríd me1i'à_DiV!�ãp';:lihl; c�}ni)ê2��:::'::':", ',Qu�IÇ!',bostànte equilibrodo que ·'acabou opon-
pareo: MarcIlio DIas e Ca- nato',tendchte)'a 'escólher '05';';' ',,;..I' :" - : -" ...., ..;', , '1,
Xl'as .que têm dois Tlontos. doí "l""'bo'.' ····

'.'."
' ' '

tJ:.'..
','

'

..

'

",., ..".,ta..
nl;l.,.o,

..

a.-vitorjo do .clube da Avenida Hercítio-Euz Dor
.

,

,

.

.

.lo ' a OIS {C U e$ <I;l!e, n(),p oxm�q,: ", ,'" .", ,

,"',
',' "','

. .

""_ separá-Ios, bastando, portan ano disputli'rão o "Estaiiuâr,:;1 ,x ,Oi, com ,de .Sérqio.
,a to, urnjempate para. o qua- que'pa,�s��ã;,�\coiíià�,;;çÓ�'l"\\:,,,;'Fcir.m()L!:,a equip.e' dozisto cem: Capelo; .Jipõo e

"', dro colmado de I�ajaí obter : oito' CIÚbês",é�,;c:,id;�;�t�p�: :",>M,á'�fj; iSe�'g;io 'e Chiquinho.
,Ni}',�r�Xir.n'o"sá�àtid, ió es: das to'tlós oS's'ãbarlH� e do. 'li] I � '�r ':� ii,j \""

..

"'>;� ;',;':'t)Jb o�tro cotejo, 'entre Paireiras e Universitó-

Momes Para a C©missio BtULEscolherá ó tãàilJ .c6ti�i'to dà� PMtitacãu mingos\� ," \ I
rau a Bamos':Rel1or�ça!;u.e1J;�'t�í�,CQ:� ;': ·�,�;d6�;;?e,gJ.i1fr.?��sé.'um' em�ate,'d� '2: xc2;' num )og6 On-

A�ê,H�ã: ': tià,iiífllié1Í.s� 1';, S�i'lÍ;" � EI ituellde! v�riitigb, Ju· A diretoria do Paula· Ramos' ani.��·8,6 éô;rr,i,ia
.
as ,:,e;9ê',�c.t· Q{que'i:�,?, Fausto apresentç;u., mai$ ,uma' destaco-

LOltal dl\!l Fw,dUíô Esbidiô pa:téõ 'da iliàis 'sugestiVa; ndl. , liano, E'ãIa �'de piMa; Scàra; censã oda equipe, a§Jorn nâ lid€fd.h�Õ�tlb\c€f,th;:;'�J:l(J';i:',Iil�;,�ta6çêío�, '. .) ,

'

A - Federação Cotarinense de Futebol recebeu ��!a'se d;ó,::���,a::atc=6�s:: ,:�e�lC::��:�::,���_a��un: ..c'>pr�r:líleiÍ'à c:divisão,' vem de' éOhsegÚ1r,tf�si�fÕ,����.Pdtâ;->:i ",:;,. F�r'ti10l�: a equipe. dos Uni�ersitórios' as;im: Ta-

ofício do Sr. Chefe da Caso Civil do �overnador Ivo. Estado, nuIria promoção da
'

dQs\lÍonies quê. cortstàm do ,0s;Jogos do citadino.
" "", ',i, " '�:'.deÍJ ,(Fbústó); Za9alo e Edinho (Borges); Pou!o (Do-

Silveira, no qual aquela autoridade< solicita ao presi- União BeJleflcente ,dos p�'og'rama �e lutas da .pró- Gersonl, é urr<déles:, sendo' jogdtíbr.!de pbÚer<ath;: rddci) 'e Qd' S,ilva. Db�5(ivd toi b goleador des un(viú"
dente Osni Melo a designoçêio de ur.-� nome para com' (ihautfeurs ,de Santá eMIt. xiriÍá sablitilHt q4e t�jli tudó tico respeiióveí; chegdu �'d h'(;lifiar"r10 Ãvaí, poréin . sitélrids,

por a Co.missão de Construção do Estádio como,repre.
linac,à cuja'frente se"encon- �arda le�a.r a'?G'COIOssloOco�);r. ndo hoLlve btôrdo enh'ê'�,s pàl-tes :�arâ� :àssindtur6'� t)'Palh'eiros aliilh�u,,� Murilo (8,8tO); Meira e Ne
ira o sr. Nil.�on Meurer. .0,' a rraca 'enera sono './

' .

sent�nte da' Federacão. um dos' n{'jjor'ês públicos já de cofihàto. h�,rhi Beta (P9u�lriho) e tdmino,
I Podemos informar que o próprio presidente Os .

Exibir·se·ão figuras expu· vistos ,em espetáculos dessa ,O oL1tro é RiGheto; jogddOl' que andou' duando 'c. HOj�; Qind� tendQ per cerlório o esfádio Santa

ni Melo é que seró)o representante da entidade na
nenciais da�luta iiVi'c intei'· llatltreza e que nésta Calji. r pelo FigueiU:!nsti t�ndô agr�dtldd, porém, C) ,fator ff�. tdt��ind.l tel;ernos d c�ntiriuGçõo dos]ogcis etn COllle

, , nacional, no momento l'ca· tal e adjã,cências já conta ' '_ ,,'';. . "
, ,

'
,

.

referida comissão, I nancelhJ foi decidido pat"d, cjÚé nã6"fic�,sse ho Pretõ lTiofaçõo "dos festeJ'os da .Semana da Àsa" em nosso
�ándo temporada. nos rin com incalculável númerQ de .' �

g's .llií TV� tio Riô Gràh- adeptos. e branco, r capitq! i"
de ad s�i; áqirl i'eiràrisnHÜ� Vamos ag'üMâã-hJ: Finalmente, Osmar, 'ponteir'o êOMhdto, qUe �tLI"

,,' 'Ten.do por: lacaio Destacomer,to de' 80se ,A,érea

ou pelo Guarani e, São Paulo e qué fblç��bicádo p�lo: será repl,i,zado' um almoco oferecido à familia av�a­

FigulZ'irei15� aiér�, de t�r sido c9n,;iid.�'d'Ó, d.,S�'�sltl�mê-�, f�r,ta(';61r, in:icio fixado ;01'0' às 12 f:cras, /\s 19 ho­
ter á testes nó FlâmeHg'd dà Gúôntibora,·

,.

rqs;, futebol de salõo entre Equipes d<J. fv\uri:,ho e' [-

_ Porteflt?". sãO. três' bOh? jO\;)ddQr,é�;)true .. reforço- ;xé/cltd, .�ard "Cahos, e Soldados,'>- às '20; 15 kG:rcs Co-

rôo 12th hiuito � 'clLibê' àgord �r��idf€lo·:�êf(5'�12;fot-bdoi' d%,;tes' elo "Polícia Mil itar x, Pa;n2:rcl:';
;t � ....

� � ::' ;',' .:

..
- -�: ',"

'

..

:,. ,�.".- �, -:;" \".� _:: . \_ '. '.�
.'

I

,"

"I
,e.

:

,
'

I
'
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:tELESC Promove C,errlame Interno de
Fuig;bol

A 'Associação Beneficienr..'e
,

ç1os' Empregados da" Fàsê . de. tlãssiUta'ção � ,As toldtaç6�s e
.

- 'a Bo�ada de EncerramentO'CELESC, em boa era. reso,vi':"l reQ\izar um campeo­

nato interno ae futebol,· dêle tomal),do parte as equi
Pes das diversos seto�es daquelá órganizQç�o (Jutór-
quico: Diretorias Executivo: Financeiro, Comercial,

, I

TécniCa e Operações. ,

EstaJ.ó e�l disputo a Taça 'Diretores cio CtLÊsc,

, '

Ef�tuada a 'penúltima r.,odada). a tolotàÇ(ió da_,
f<?se de classificaçõo ao Campeonato Estddubl àe :Fu,
tébpl,de 1961 passou à ser a seguir:;te, nos dois 'grü

,11>05':
i,'

'

estando' todos os jogoS programad09 para o gramado
, ,

do Abrigo de Menores, todos os sóbados, a partir de

hoje, quando, jogarão Diretoria Financeira x Oireto�

GRUPO "jl;JLIQ C. ROSA"

ria Técnico.
10, _.. :)M$tropol, 1.1 p.p.
20.- __. Guarai"li' 14

'

'. .
� , .

,

3d, � Am�rica e Pe'rdi'gãO, J7- '

40. '-' BótrQso e HertílÍo Lúz, ,1 S
Sei. - Olímpico, 21

60 _: A\ldí e Próspe:ra 23
r °I ..

\
I

7;Of -;-"<- <;;:b;meréibl ',: 28
..

,
"

� 1

GRUPO IITROGILlG A. DE MELLO':
.

\,:

-,�

, ,
'

. Cam.�e@nahll_,PalUlisi; de Futebol
"

,

São Paulo _ Cem os empates no clássiCO e em

$orocaba e a der.rcta do Portugúêsa' de Desportos cni

.Ribeirãó Preto, o Palmeiras, que derrcJtou sábôdo_;d
Portuguesa santista, foi o únic0 'dos grandse a vencer

na 80. rodada do retu.rno do certatÍle paulista de fu:.,'
tebol Y

O alviverde foi ainda quem Tnais lucrou com Os

.-esultddos das outros partidas, pois viu diminuir bas
tante 'Q diferença que o separo dos primeiros 'clooca
dós.

A situação dos clúbes que disputam' o [Jivisôo

�sp'ecial do CamPeona\o Paulista de Futebol é agord
2., seguinte:

.l�. � Atl�Ú'jeà-Operórid;'::ó
20. _ Marcílià 'Dias; 13

, \

30. .;_ Coxias', 15

40.'� Cbrlos RênâlJx
,

."
" ,- . J

50. _., Internacional,
60, _._ 'Palmeirds, ,22

7ê: _' Cruzeiro, 27
80, _ FlgllêiJ'ense, 30'

i .'�
�

Cói"heréiá.fjo.' é Fél'ro\dá]-iói 17
20

'

POR PONTOS GANHOS
'i o, _ Corintians e Santos, , 27

,�30, _ São Paulo, 24'
40. _ Polmeiras 2f .-

, 50, -,
_ POrtuguesa de Desportos" t 9

60. _ America/ 18 �

70J--Sãô Bento, 17

80. _ Botafogo e Guarani, 16

100. _'_
.

Ferroviaria e Po�tuguesb santista, 14.

i 2o� J.uventus, 13

13'0. _ Come1rcial, 11

A PROXIMA RODADA

A próxi,ri� "ródaâd;: última· dã 'fase 'de éÍdSEiifitC!.
çq�Q, mansa. os seguintes" jogQS; :

GRUPO A

,J ,

Comercibl' x Metrop'çol, em �oa'çdbd
Comercial x Metropol, em Joaçaba ' "

Perdigão ,x Guarani, em Videird
Próspera x América, em Crici.úma

Olfmpico x Barrosoí "em' B!um.e,náu
POR "PONTOS PERDIDOS

/ , G�OPO B,�i�
f
j o. _. Corintiftns e Santos 7,
30. - São Paulo ,8

/
Caxias x Atléticó, êm Joihville' ,

\

Figueirense x Ferroviário, nesta Capital
lríternácional x Carlos Renoux� em Lages
Comerciório x \ Cruzeiro, em CriCiúmal
Marcílio Dias x Palmeiras, em Itajaí.

40. _._. Palmeiras, 10.'
50. _ Portuguesa de Desportos, 15

60. '_' São Bento, 19

70. - América. e Guarani,.20
90. - G:o�ercial 21

)
.

100. -: Botafogo,. 22
11 o� _' Ferroviória e PortuguêSla santisto, 24.
130. _ Juventus, 25

/

140. - Prudentina, 26.

. Caramurú Deverá Ganhar os P&Joíos.
, \

I

A diretÇ)ria Ido Corarruru dey entrddo nd secre

t9ri.a da entidade' salonista' de vm processo contra o

validade do jôgo em qwe perd�u pard o Attlético por
5 x 4; alegando falta de condições de 11m atleta.

O citado atleta, havia participado pelo juvenil
do Caravana e agora foi integrado dO el'enco àtleti.

cano. O regulamento nõo pe�mite qwe um ôtletlj

par't'jCipe de duas ccmpeti§oeS numc;i mesmd temPO
roda. Daí , esp(€ra-s'e' que o Cdramuru gânhe os pon­

tos no' Tribunal, perdidos na quadra.

PROXIMOS JOGOS
. O certame prosseguirô domingó com a real i ..

\

zação dos seguintes jOgos: Amí3rica vs.. Palmeirds',

,em São José. do Rio Preto; PortugLI(,lSã $ontista' \IS.

. Botafogo, em Santos; Prudentina V$. Sant9s, 'em Pre
sidente Prudente; Comercial V'J. JuVerítus e mRibei-"

. rão Preto; Guarani 'vs Corintians; er'h Gãmpinas;/ São
Poplo. vs Portugtfe'sa de Desportos, no MOrumbi,

. '

'\

" '\ 1
.'

Domingo proximo a fase
'

final e apenas quatro éncon­

tros I interessam: b.a:xias x

Atlético' Operário, em Jditl.
ville; Marcílío Dias x PaI.,
meíras, em Itaja]; Avà,í x

Hercíliu Luz, em Tubarão e

Próspera x América, em Cri­

ciúma, êstes dois últimos

pelas posições dos clubes da
terra do carvão � desta Ca­

pital e os dois prhneíros
COm refei;êi1.cia, a quatia .va­

ga pará ii. disputa da etapa f!..
nal,

<> passaporte para as Iinals.
Uma derrota dos itajafenses

.

ante o Pallneiràs e uma vi­
tbHa dos JOirivllé*ses 'díah­
te dos átlétícanos : colocará'
os .doís chibes em igdahl:i.',
de de pontos sendo então
necessársa uma melhor de

quatro pontos para deci­
dir a .. vaga.·

)

tiézé C�M t�ul�� Júvénis Reforçada
I Venceu Cadetes dá P. M.

J

f,

, ." .....� ".

. ',...,.)
)

Êste é �o Sexto' EdifíciO que:' esta·mos cOD,struindo em ,2, anos .

Nós ,o cha,mamo$� de A SO�tTçÃO, porque "tem' apartamentqs"modernos:e
j

funciona�s) está locallzado'(no-- melhor pont,ó .
da . Feli,pe Schmidt, esquina

com Padre, Ron1a· {bem - Iio;,,'qetltro da Cidad�} e as condições; 's�'o as m,é-
1

.lhores possíveis.
l

.: ...
'

�'��IMÔSILIÁRlA A� "GONZAGA
,carteira N�;�;�t609 ,Ç!c),.CRC!-11I região

i,' '\. DEQDORO,:,H, - FO,.NE;'34'50 - h..omANOpOLIS .. SO:
/' '

'

� ,
'

\ '
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Jôr.
processo da, Reforma tívas que possam responss- Já está em conclusão-o Ie­

bílízar-se pela pequena Jn- vantamento sócio�ecdI1ôlri1:
dustrialízação agropecuâria, 'mico da Gleba, Andrade, bem

AgTá 'ia, que começou a ser

jmplantado 110 ano passado
pelo, IBRA, está sendo im­
pulsionado agora pelo Mi­
nístérío da Agricultura, de
conformidade com as dirc
trizes estahelecidas pela Cal'
ta ele Brasília. Mais' de--1!O

Primeiros Passos
como o relacionado com os

Recursos Naturais do Riu
Grande do Sul, corn os res­

Para concretizar áquêles pectívos projetos de base.
objetivos, já foram entre-

gues pelo Instituto Brasilci- Colonização
1'0 de Reforma Agrária, ag·fj.
r\t subordinado ao Minis(;0· Complementando o preces

n . rio da Agricultura, 31-230 t.i '. so de Reforma Agrária,: o

tulos ele propriedades na Departamento Nacional ,'dó
faixa de fronteira do Rio

.

Desenvolvimento l' Agrário ...
Grande do Sul; 132 na Fa- (INDA), através do seu Ík
zenda Rebojo, em São Pau- . partainento de 'Colonização,
lo 87 nó Distrito d� Colorri " está 'prçsseguilldo nos ,tni­
zação de Quatis, na Parru- .Iialhos para instalação da
ba; 50 no. Distrito de Cnnlu-", Ç'ôlônia, Militar,'de Tahatin.
lização de Alexandre Gus- ga; nos estudos 'visando . it
mão e 230 nos distritos de .. Implantação de:, �úc-Ieo·s.'Co'
colonização do' Estado �lo " Jçnlais à- marge� da '��d()­
:Rio.

. -vía Bernardo
.

'§al1io; il:t

mil, títulos já foram entre.
gues êste ...." .íentro do
programa de colonização
-ocupação territorial.

O espírito da, Reforma /._.

g'i'ária é transterrnar, pro­
gressivamente, os trabalha­
dores do campo, os arren­
datários e os paref'iros nu-,

ma, classe média. rural; se­

gundo o IÚinistro Ivo Arzuu,
íncentivando a criacão

.

de

pequenas llrOpl'ict!;des e

congregando-ns 'em coopera

--_._---_._---------�-��._- --- -_._-_._�_._-- .._�---., ._. "--o--._-. _. ._
/. r "'"." \

,

'Santa
GI

. Catárina
,

mil
transferência. de 300 famílias zação: NCrS 1 milhão para Visando ao desenvolvímen milhões para, treinamento.

do Piauí iara o Mal'a:n1ião, silos doméstícos nos díver- to agrário, foram assinados de jovens agricultores, eletri
e no ,ent� osamento com, 'o, sos Estados. convênios acima de NCr$ 2 ficação rural, assistência ao

. Míriisteri� das :Relàções Éx:
teríores no' que respeita à ,------- _._- ------.--------,--- -----.-----.--.---.----------
venda de terras no exterior,

;=B:i�::���Fi:� Deficit' nas exportações· vai, US$. 50 milhões
laborando as. normas para O Diretor da Carteira de CO'l-"i�t'cio Exterior do produção e que a queda c'os exportcoõas é resulton'financiamentos cooÍ>erativo�, 8C1nco do Brasil -'- CACEX -, Se Ernom Galveas, O t e de uma má sofro agrícola, notbd(1'hlente dos Pro-'enquanto o Departamento '.' ' '<.

'firm�';1 que os exportcçôes brosi:{ei'o� no finc;d do cor

tente erro deverão Citit"gir US$ 1,650. mi!h1í"s, en­

cucmto as imPortacõcs orccncorõc US,? 1.700 Milhões
.

.
� �

de Desénvolvímento Rural
contínua . O 'Ievantamento ua

sHtuição. dos :rrlumcípios
modelos e a i'eotganizac:1lj
da patrulha. mecaÍiizáda '�le
Ceres, em Goiás. "

.

'Para custeio de tareías re

'Iacionadas com' o -Plano d.c

'Organízaçãn Ritral ,foram li

berados' recursos da:' ordem
áe :Ncí:$i7 mnhÕes:� :�50 m11

para a cO�lstru�ão;·da',;Escó­
Ia Superi'or � de.-Agr�cultur:t
de Mossdró; ,NCtS'. :2.3 mU

para o' GERAN; NCrS 1'10

rhil para" o prQgrama :4e co·

ló:rrlzacã,o' em Pernambuco,� 1"
'-...

- • • "

I

em. cooperação com: .a'Cam·

'panha de,Reverida,.e 0010n1'

oproximódomente, o que configure; um ddicit, cie US
$ '50 �iíhões' de dek;'t no bconço comercial que
!�f.i'J dê'/e' ser cGnfunc:!rh com deficit no bolonco de

rogamentos/"pois c�-c.(] de US$ 300 milhões em in,­

portoções sã ofinanciudcs a médio e lonqo preze".

Escl'?rece-u que (J: ?umento das ir:,p:::rtaç6es de­
ve-se à reotivocôo qe�-(11 da erenom in com C'o"y,,,pr?s
�b�iÇ�b'S d� mÓqui��S!�, equipomen+o i dest.nodos :J

'produçõo'� que a quede das exportaç:ões seJo: finan-
ciados<' a';;n-:i�dio e 10l}go pÍ"�ZOil.

E:Scloreceu qüe o aumento,' dós i!'llpor1'oçõ�';
ve�se" à rE:cJtivóçêlo geral d: aeconomio

mq'Fiçqs, (J:;\ máquinas 'e'. equip:.1mentos
',' I '

.

'

com COmpras.
destihâdos <Zl

....... , ,

'--_._--_._,_.
---,

-_'_,._.-----��-�------:----._ ..
-

"'--.--,---------�_.....:::_-

Desajoste
.

economico ê .

prpblema de infra�estrutura
.

Diagnósticos revelam que
" valid-a. quando se übtem- a"

o problema de desa.juste do' A PREOCUPA:ÇÃO �ransferênc.ia da téc)'lica es·

si�telha' econômi.co brasilei·. -:- O Govêrno c:;,tií cl1trl) trangeira pa.ra a técnica ria·
'

'ro reside mais nas incoel'ên' gue à tarefa de criar recur- ciona,l - observou o COOl"

cias' (te itifra·estrl,ltura, �to sos n�cessários a um grmi- denador dos Setores Técí1l'
que própriamenJe Bas (Ioe1i· de desenvoivimento da tee- cos do Ministério do i'ialie­
ças financeiras, daí porque l1ologia naciónal - declarou jamento,_
o govêrno está interessado o S1'. Francisco Manuel de Lembrou que o Govêrn()'
i1tltna reforlÍia estrhturril Melo·, Franco, depois de sa- federal já adotou '. algumas
"ptiliC;ipa:lm�lit� "nos seto- lientar que serão aplicadas medidas a respeito do assun,

res de thtl1spo:ttd, e;riergias, l11edida�: a médio e 1011,2,'0 to, citando, como 'exemplo, i
e abasteeittl.eiitb". prazos "pois a tecüologia é FINEP S.A, emprêsa públi,
Esta foI a irtfohnaçãiJ fome- uniá graúde préocúp,açâo dlj ca de financiamento· de pro:

\ cidi �l, llm grupo d� joti1aiis Miríistro' Hélio Beltrão". gramas e projetos, coml'ecur
taS pelo- CooN:lenatlor dos Disse, ainda que :as auto· sos nacionais e estrangeiros.
Set(jres Técnicos ao Minis- ridades brãsileiras estão con Declarou ainda, que vêm

i�riQ d,9_J'�'i.!!Í.Ú!-m91to'â J'r. vencidas de que, sem a tee- sendo neg!1ciadas Unhas de.
-Franci-sco Manoel de l\'fclo :r{ofogia iiite�na, � somente financiamentos em várias á­

Fdh�9: que feveló-u ainda com a rajuda da tecnológica reas do mundo, e pretende-se
que o Plano TÍ'iehal do Gb- estrangeira, será libpossívcl qüe a execução dos estudos

.

vêrüo ,devetá pr�-r.et �lná: o <lesertvôlVimeI1to' irltegraI sé faça sempre por consól'­

"ampllaçã.o re-\'ôhieilmária dO', País. ' cios em qúe estejam ampla-
\10;;, fecur'sos desHHai:tds . ã j_ Jt idéia: de ajuda técni: mente repreSentados os téc-

teciioIogia,". ca. externa, só tl pÍena.mente nicos nacionais.

.-;
�,....

/

N'ÃO FAZ MAL.

Basta telefonar pata
3478 'é você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru�

'. ário, receba ° orça­
mento, combine quan··
do quer o trabalho e

como quer pagar.

,�, :'
..
,.

' .�>, '�"." ,�'".� �.
- '::��, ',;' ir',

-

CIMOI . Jerônimo
Coelho, 5>

._-,-'--'-----
..

-._.;-...""----

r
•

rios
/

cooperatísísmo e preparo :!e

pessoal destinado" à Exten­
são Rural.

euros exportóvets, e de uma severo recessão na Eu-

ropo, com dois efeitos negativos: rnencres cornpros
c preços mais baixos poro os motértos-pritncs

íMPORTAÇÃO

ce-
.

Sequndo o Diretor da C/\CEX{ em 1965 houve
uma baixo acentuado rias importações devido às cor,

dições econôrn lccs relncntes na époco. Em 1966{ c
.,

. - ).
'

pqnoromc permanece�u estccionório e, no corrente 0.-

. nó "a reativação do economia levou o porq�-= iudus
trial''o refazer sua maquinário e equipamentos, in­

sumos qLÍe há dOis -anos pràticamente nõo entrov,am

no País". Com isso: de janei�o o agô::lo dês�e onç

os importações ascendem a US$ 1,085 milhões; rem

confronto cOm US$ 931 milhões do mesmo períodc)

.
\

.

,dlàriamente
para P,ÔRTO ALEGRE /

para �URITIBn e silo paULO
(conexão ao RIO· pela Ponte, Aérea.)

VISÃO DOS OCASOS RAROS.�.

Quem constroi em Florianópolis, 'lem Sel1'lpre con

sidero o que a natureza, que emoldura Cl cidade, po
de proporcionar de acréscimo ao cOl1fôrto, dos edifí·
,\

.

cios. Levantar um prédio, do cimo de> cujos diversos
\ andares se descortinem os panoramar fascinantes
dqs baias, das serras, distantes e sobretudo désses I in
dos poentes que valeram o j:'lorianópolis a alcunha
de CIDADE DOS OCASOS RAROS, é coisa que não
tem passado despercebido, todavia, a construtores
de bem gôsto{ cujos objetivos, além dos' d� ordem pró
tica{ se acrescem dos, de ordem estética.

Um dêsses monumentos arquitetônicos{ que so

bem aos céus fi.dridnopol itanos p�ro obrigar, em nu
f ' ,

\merosos apartamentos, famílias que neles procuram
o solução do problema habitacional, está agora obe
decendo àquela preocupação' estética, com que faz

justiça às faculdades de emoção e à sensibilidar!e dos

'Ejue tenham de residir num dos seus doze pC!vimen­
tos: 'é () Edifício Artur, financ,iado' pela Imobiliário
A Gonz9gb{ que o. concebeu com o fim de ::Jmpor­
c'ionar mOradia própria t\ casai�,� em

, apartamenics
modernamente dotados dI"-! tbdos os requisitos de eOIl

fôrto e elegância Na elevação em que se cn.k:on1{" -

as ruas padre ROma·e Felipe Schmidt, o Projetado e-

dif{cio permite descortinar os mais. belos hOrizontes

naturais da eidade.

do ono 1Jassado.
,

I ,"-

Frisol>l_o Sr. Ernani Galveas que o deficit da ba

lanço comercial que se dislumbra não'" deve ser co:;-
�. fundido com defictt de balanço de pagamentos{ reve

lando que cêrca de US$ 300 milhões d�_in1p)naçõe"
fora_m financiados o mÉdio e longo prazo pe:c Agê;'
ci_a !nte-rnacional çle Desenvolvimento{ Banco In('2ro
merican.o de Desenvolvimento{ Bdnco Mundial: Fun·
cio Aíemão e Govêrnc francês, poro o aql�isição Cí;l­
maquinaria e equipamentos e instr.uiYiental cienl'ífi­
cc e hO,spitalar.

lAchà ainda o DI'retol' da' CACEX que um poí:;
su6desenvolvido não deve ser superavitário em 'SUEl'
balança comercial, mas .sim aproveitar os' fin::mcia'
mentos paro importar Os bens de produção nece::;só­
ries dei Sf;U desenvolvimento. Dessa forma _ secun,
do ê.le -, não há desequilíbrio no bal�nço de p�go­
mentos (porque o entrada e saído cle divi,sos é cOntro
loco com inaior fleXibilidade no tempo,

Negou a i,mportância dado pela indLlstria pau,
lista às imp"artóções supel�fluas{ mostrando que nc�
oito primeircs meses do ano o uí.sque importado so'
mo US$ 794 mil{ contra US$ 134 mil no mesmo pe,...._.�; ';'-('\"_"-':;'- °I" ,.,. �. ":'"' .. t - ....

rloao �e 66{' enquanto a entrado de Qutomóve1is repn,
sentou US- 3{4 milhÕes, em ·confronto co mUSS 1,2
milhão nos períodos com,parados .... Disse que o uísqu�
antes entrava em igual preporção sob � f0rma de
contrâbando, sem pagar impôsto, e quel no importa­
ção de veículos está consignada o compro pelo Go-
'vérno de 600 oar�os destinados a paraplégicos .

Entende oS:. Ernane Golveas que 6 extinção
da categoria esp e<:!io I era necessário: pois elo repre­
sentava uma proteção excessiva aos empresa rios na

.

cionais que "es'lueceram de cuidar de seus custos
de produção llurante a €LirOfia ihflacionáriaU afir-. {

/ mando que a Categoria' ESlJecial nõo fOI estabelecido
cem o' fim de proteger à indústrial mas sim de l'qu,ili
�ràr o balanço de pagamei1fos .

.Explicou (entretanto, q�e{
. Categoria Especial, o Conselho

com a 'ixtinç6ei do
de POlít·ica Aduanei-

ra estabeleceu Uma pauta de valor mínimo poro 'o
sim -i,I.o'r nacional e o CACE�X classificou' mais, de
300 produtos cem valro poro a importação maiOr

que o Preço do mercado internaciOnal, o fim de pro­
teger o fobricnate OI!) produtor nacional,

Acentuou que o recente decreto presiqencial
ciumentand�em 5 por certo ó -taxa �:e importaçêio

. na verdade não eleva o preço das cOmpras do exte·

rior{ porque essa medida apenas revogo uma outra.
Em outros palavras , o Decreto 37 estabelecia que
me janeiro de 1968 seria extinta o taxa de 5 por cen

to de despacho aduaneiros e, o recente

se porce-ntual nO processamento das
mantend 00 mesmd situação.

Disse o Sr. Emane Galveas qUe o 'inlportação de

produtos não essenciais de janeil'd o julhei fOi de
de US$ 38 milhÕes, sendo 'que US$ 29 milhões pro­
Y'ç)l1ientes- ,da Associação Latino-Americana de Livre
Comércio - ALALC -, que Por suo vez é um

-

dos
principais me'rcados consumidores de produtos brasi-

. ieiros',
-/

Quanto à importação de maquiré(l,;ci :,,' 0>=\Li I rJU-­

mentos, de janeiro a dgqsto{ o total ascende o ; US$
306,1 milhões e o de matérias-primas indispensá­
veis à at,ividade econômica do País, especia!mente
produtos químicos e farmacêuticos, foi de> US$ 164,2
milhões. Verificou-se também um acréscimo de, USS
31,6 milhões nos compras de trigO, conquanto a im­

portação de petróleo e seus derivados tenha caípo
em US$ 6{3 milhões nos oito meses do ano{ compa­
rativamente ao período de 66 ..

incorporou és,

alfândegas{

-_._-_ .....- .....--._-_._----,-----

TEATRO A�VARO
,

DE CARVALHb.
DIA 25 DE OUTUBRO AS 21 HORAS
EXTREIA DA PEÇA 'MULHER ZERO OU I LOMEtROi
DE EDGAR G, ALVES - DIREÇÃO DE ADELCIO

COSTA
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Flolianópolis,.Quarla-ferra; 18 de outubro de 1967
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'

I o' filhO prit,ôe a· criação O�put�do vai. �. t!ibuga
,ao, e ClenCl1 na .. �:,:�:z������o:���!��'nT�����i�i:���ci���'

/

'FI'lho'
," .J tenso prcqramo

' cdrninistrotívo que culminou CQm Q
«) 'deputado Cc130 �bmos apresentou I,n- cos ,paraassessorJ'lr ,a,Co- RETORNO ,I i'

-inouçuróçôc de várias 'obras do Govêrno do Esfado'-
,dieação ii Asseilpbl�i41 léJislativCl, proponde

'

a" cria-,:' missão e procedl(f estudes, _AP.ÓS qu:;ttro ,meses_ d\i__ au- 'Ab (,cl3ta'car.o acontecimento do tribuno do Assem.
teses '. € trabaíhos sôbre �

a sencm de suas runcões 1e- b' , , .

L
" .' " '

'

çilo da Ccmis,são de Ciência, Tecnologi:a e ,Désen" \, < " -s
, '._;' ,'. reio eglslatlva, o, por.omentcr, dec.arou que em

sócio-economia catarinense P' gislativas o deputado G8n,' ,.' r,--
, "

r' ".' .
. .

I· ti' , t' t'
. .

, . .,:" "

. ".·cGmpann ia dos Chefes GO cxecut IVO e leg islotivo. e
'10 vsmen c . pa,'a que o lI..egl:lla IVO cÇI aflnense, CO"- nacional, devendo a A:ssem- tIl Belam ao reassunrír 13U,"- .' , ,

'd' d
'

. '" . �
,

' "

. ' ,
'

'd .: '.
'

-,' '",...
cernais cutori a e5,' aSS'ISTIU, a entrego . do USinQ

forme justificou, além cle' S�USf prenogotivos "ccnsti-.' bléia: Legislativa publicá-los ca eira na Assembléia 0(;;1)· G 'I' S"I' -b
.'

S C
'

,

I
'

s> ,,' , .'

'

"
overnaoor vo r verro, so rc o t ro onto ruz, Os

ttilcioni!3is, possa tam-bérn paFti'ciP9r, de todos os mO- pou ontem. a tr�.imna para populoçôes dos Campos de Lages 'e de- VcÍle' do Rio
e dístríbuí-los ..�,u:gere, ".aind; tecer considerações SÓ:)]'(_) d f'·"· O x� , " "

:
'b'vimentos que clig,am raspei,tos CIOS interêsses do. Es�- ' '. I". io -elxe.' ato corncterizou-se por Intenso JU lia

, , ' que a .veferid� "Ço:ir;i13são, . os festejos comemorativc.s '
'

I A' 'G" ldi C\ ,\,. '., ,

'

I, '
'

'

" ,',:. l
'

. popu ar, uma vez que agora nito CHIÜGl' I, 0-
através dl';L' Mesa do ,'Legjs- ao cinquentenário de Cha- ,,'

'I' Pi t b t' I'
' ,

'.

"

, " ,,' 1:.,1;:C 'e
'

Ira .u a rcorcrn Igoc Os 00 }Istema trono
latívo,

'

promova- .conterên- peco, co leste-oeste da CELESe, orrovés de, um investi-
Declarou 'O"" parlamentar _ onde esteja presente o ínte-. cias, debates, .reuníões e

'

I' menta da; ordem de um bi�hõo ti! quinhentos milhõe-s
que apresentava'aquela In- rêsse do EstadO":

'

outras' 'irrlcüitivas' ligadas AMPL�A<ÇA<? ,de cruzeiros, aos quais mais dei metade foram' in,
dicaç'ão considerancJ.o, enil.'e, no' de's"'nv'o' lvirri'e<noto 'de S'an' ,

\... <' h--]', • -

�esti<...os., no otl:JO' admir'istlàçoo.\ f-dlanc,d amda S0-
outras coisas, "que ' nesta De ácô;d_o' cóm'a Indica-: ta Catarmoa' e;''O 'Pafs De ou'tra 'lJar·t'e o de'p'ut:J

'

,

.

",'" ','
, ,. ' ",- b�e ou"tras reaii:wções,do Executivü co[a;inenss-, o

fase de t.r:\aTIsição em que S3" Ça9 do .,deputado Celso Ra, , do Paulo Rocha Faria' a,ln',;-:,,- "

. ,
..

, c'epurado Hefmeii:'lo__,.'Lorgu,ro re;)Q:to�H,e 00 p,cino
fal')- 'de crl'se" e' e:xvasia·· mos Filhó,' tão lq"go' S€J·2,,·· A p' rop:osl'Ç�"O' do sr'. Cel-, sento" Inu'irnç'a-o a s'er 8n·· d 'I

" ,

� .... "e, "'-. e ueae:iono, "meIicionon,do .a inauguração comingon1�nto do Poder
_ Legisla, 'iustalad�, a . Comissão d3 so Ramos Filho' ü;i en�am.'- caminhada ao' governado':, ,

I',' 'd ""
'

" ,

, 1-,' ,: '

',/,' '," ),
'

"

,', :' i..: ":nOi,. ,c oeil" g: upas,' esco,are,s; nas cOrT,unas de
tivo, ,necessar,�o se torn_a Ciência", TecnQ!:0gia e ,.De,. ,!iphada 'pe!( '. Mésa,., à c,qm�s-, do Êstacj.o, pedindo' a �'I,:'"V�" PêlmorE.� e, Mon1e Cario, além cio Ú,;JCOO oe um

C
.

d' b 'd' uma fJ;anca 'e mesmo agr�s�, senvolyimento ECOn'?,IIl:ICO,-:,são,.Esneci.,�l que �,labOl;a \) p'liaçã,o"do�' ,grupo· esrr11ar'. r" ,'. '"
',-,', '. '

'
"

,

. pnto' 6 Esta O; entre' eminente _mem ros es- '.�. +-

C' �I--":" d.nos;o 1',0, mal t\eg,Cnui ia b,'l" TUDC orUrYlJf',,·o, Es-
'S8 r-,:>re Classe, muitos gue Ihes,prest'ani 'dedica- siv,'l ,c:Iuação possà, em.to::, sEIrão 'nom�ados" . cou�t�t�- IiroJetó:,do�nÔ'V'o �'égirrientp,t"�eneçl�to\T. de ,n,rVI'l·lc, ,10$;,e outras óbi'as,do gov�ríladcr. ,Ivo Silveira, mas,

da' co Iobora:ção;, dignific;ando tanto o próprio' nome j
dos os set6r?s é ocasiões ,dos; ou �equisitados téi.�ni�' Interno do, Legisl!iI'.íVo. i

.

no m}lnicíplo de Cano)nh:1,�; t, orll, ség,mdJ; afirmou o. senGcior h'GrmelinJ Lôrgu-
\ nJ..Í0n'fo, Q Medicina, a serviço da ·assistência à sciú-

' .

ra, ue me.:leiro. i,nequívoCá a presença dG) Govêrno
de de povo ,e, ,espeCialfnente, das' crianças e das

'
" ': '

A

f' jltlll
,II em tácos 0,- qLlodran�és do Estádo

��:�J�n��;:e�-n;ot���a�'�Cl��mqeUn;eÓ ,�:�t�S :�;rt�z: �'oc.a ,\,... ,V0,",O'" " ,"-"p·O,'� I,S' - 10"
"

Asso,ICiaç�o Fil�l�li,ca'de,' SC·eleg·e 'su,aeco de seus ideai<; (12 humCliiiciade. ,_, '

,
_

'

- ,J A. bses, que t'êm 'pôsto a s�a vpc6ção � o seu
� '" diretoria qu.e: já o�gan_iza exposição

.. saber ô çJisposição' dos caysas públicas, como o tQ-
.'.', ,

d;
,

"
,

, '-',' '''. "',,,' ,c'

d'"
",

�if����ri���;���;::����fpJfl�iil:�g1�:�J� c' e· 'o ra·'·;n'.•.. , ··0·', ··a·.S,'"'_','e':OI···•

··

•.·a····· o···a' �. ····a· a' ., ��d��!: tt��CiA�:;13::eir�;,cl�;�:leh�::�IÚ�����:IX�:�
" '

II se ,tO da. r:u<;J vará de a, va , o, o andar, r orio-
adFn i ração pessog I. ,/'

,/
/

,

.

" � ,;
-

.: � .
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"

r'iónoli·s, foi' recentemente er:noéssadi:; a sua 110va �i-
"

'. 'O Destacamento de' Base Aérea,'; sediadQ, n� CO-. p-:nt,: [, ,0o/Des�.aC<1m.Emto d� ,consultas médicas 310."" .
" V'

pital s06 o' comando do Ten. Cei Harold:o Luiz: d'a Base Aérea 'de 'Florianópo, Aludindo a 'Semaila, da �et;:;ria'� d'�e :?ró a responsabilidadf9â� promov;r os

I, " . ,,' lis·foi �I1caminJ:ú,l"do'�a ,'l.pre,. As'a, afirmou que toctos ten?
. estiyi(!:a"eSI JO 'programacospara .

Co'sto, cumpre desde segundà�feira \,Im. i,ntenso, pro-> ciação . .do sen:íço de :iegis- ' consci,ência. 'dos inestimá,

'

Destaca�se' principalmente o Exposiçõo Filale­

grqm,a $ocial'�sportivo'e c,u-Itural,em·co",e�!);ação.�,' Ía,çã0 'do .Ministé�iO da Ae. v�is Is�rviços prestaqos .ao
lica NOciqnal, quê já ç,onta cOm'a colaboração dos

. '. ,,' " ' " .' ,'. g'ov;e'F'!:losl' do Es'tado é do município, bem como das
Se.mOn,a ela Asa. Ontem o Con,ando dó �úCl�(): R:e-' i�:(l�utica :<1")'10, deverá ppro, l1'3.ís e aos b'r�si!eiios 'pel�,

. \', -

va.lo",€ru·,'l-reve. ,A FO'T"a, P- A' B '1' Prefeituras de Blumenau, Joinville, 'itojaí, ,Laj,es,
9io�a! ({@ 5.0! Z(\i�a Aéreo evoc,9u,. o primeiro vôo,-f'ei.- r

., 7'''' v <�rça�· erei1 ra�llerra" r�7'" B 'C d
'

'd d ' ',,, "d d f
-

. Ae', 'B"'; " '." ,,'
e

'ii> '.

d d 't' rusqué e aço ar, .cl o es cnue 110 'aHVI o es iio-

do RI',o' a FI
. "'I' 1"

rea r",,sheH,'l se mpe verenCla a uran e a sema-
I'

'

to, pOli' avião c,omer,<:Íal". OflanoPo IS, a .0·" , "" '" t e Ices. .

, : ' "�o ( 1111a elU, �'6s'Ü�ver para,os que na,. , )
A C

'. -

D"
' -, . '.

de jemeirú,de 1927. -,-

... - : .�' ;;;'?,ã\�#ei1r;-1ri'ii:-�o"f":--iüai0��,CT�""-';)"""�'''' ,..-"""'"'_ . .._..... ;.-� ... ..", .. ,�_R.o ,Ol'llISSGlO: IretoílQ da 'P,ssoclaçao Fllatellca

�

,

,r;'" problemas '�\da :�tllalÍ��d�; � 'FAR' SE 'MODEltN1ZA eztó ,;ass�rn . const-.it�i,ca: _-presidente, sr. Julio co Si_i-
Dá viagem participa,ram ve tinha. o nO,me "de, �'Atlân- ,.- qual seJ.a' Ó. de habItação. .

v,a CqI nellO, vl�.e-pre�lclente, I?aulo Tovar-es, 1,0
.

l' t R 1 P t tl·co"'·eapresentava..,as>se, - Re-çenn'do,se a'a'tu'aç'a':'o u'n I D t' �
\' .' se,cretar!.o; sr,' Fe,lix Relchert; 2.0.secretodo, sr.'.Jo,, os Jo:'na IS�'3.S

'

/
au or u- . � _"' ur�n e o ,I'{inSCOrrer 0.3 F C h 1

-

O P
d FI

- .

t
"

t' t' e B" Aé 'd' "F1 ,,' ó' S
SE' errelr'a,aa un a; .0 tesourei, o, sr. sn-y mto

gal e Macha O" orence, os gum es carac e:rls ,real':, "Y," , as€? rea,;, e " ,onan po-
.

eman;:L da Asa, a FAB re , l'··2' '. ,', ,', -o' ,". .

cinegrafistas Alberto' Bote,. loci���e' ,mâxim� l�O lis (;rl�êI?��S�' Iseryiç�s: 'a ceberá' cin,co aVlOes de trei. �a" u�" .:0 t�s:':luel��j eng f-erllx )Fhn�.leg�lo"'T;( dl�
lho e Fritz Hammer e O en- kmh;" pêso .. 5;500;,

--

kg, com1:lIlidade "em' silêncio", namentà Çlo tipo ,T-37, �t I.;e\o, ?e j,oc�,), sr. dEogard .Tos::>o SCl1neldei, dlretOI

tão Ministro da Viação, Vi- quand� carreg�da,; .ta10 de iasséverou o' C.orpte: I-ÍaroI-
�

jato. Outros trinta e cincq
oe 5e,ce

..

e pi pogon G., SL t\mnco i)ena; c I.,eror . de
,

t· 1
- -' ,,' "", 'r'170r' 'u d' L'" ,d'" C. " "",, . -', cOrlm,Jo,Ogi(J, cvalCc- 1\(loslmonn; O'i€IOr de numlS"

tor Konder., A npu açao açao um pouco .5Cl",e '"
,

__

o. mz ,'3.' 0S"l't .ser mm- estao sendo, agu,'3.rdado13 e ,,' .
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d d· "d f 1000 k"
"
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to
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" '';_,,,.' t', ,,',
l' s'r . breve s'era-'o eI,tvregues "
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matlco,:.ir.' An\Qnlo Frcmc-IO; dnetor de seçab .Junlor,
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,
,c .', SlgLllllca lva eSS<:L a Sb "�w' M
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00:' ma-,ec"n" r'" o,Ju'e _forO'rn recentemente re· 'd 1 ·l-j.,� R d 'f'
.,'T' 'r >"
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,nonc,sco ,gblel ao IIva; I....,_n�e:n,tl l-ISCai sr' O,e"-
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- ma a pe o' pIOli.-V U o, ," en�lm;, pmen e' ,," uran_-e'.l) " ,'per azen 0_ -- um e e�), ", ..
,
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cebidos pelo, presidente dà Rep'u�!ica no Palacio dos Crainer Von Clausbruch 't) �ASE: TRABALHA ,Ê�i, Úa�scorrer do pl'imeíró S8- vo" de quarentá", aeronave.,;, tes, Bittencourt., I,ten<;,i;te Loure rOI JGl� e Max Mcdvel

La'ranjeiras, e CJue- "farão pqrte dessa comis·sÕo cie' peIC? co-pilôt� Franz N�lle'7 SILÊNCIO �estre des'te' a�o �,Se�víço 'meIhOl'ilndo c,onsideràveI- ", \',. ,f
otsessores - transmitiram à ofiçialidade mais j.o� Rudolf receberia no lnésmo' ..

". \-' MécÚco' 'd:à:,j'Base� ::tIém. tio ménte ,a eficá6'ía dos BTO-', .,
,

,

\

vem "0 simpatia do mor-echal Co;.ta e Silva paro um ano i ":M:3dal}la dos p{O,nei': Prestando informaç'ôes 3 I'il;tendimeu'to' norm,dI
.

aos granvis de\ iI;strução e �0l!' Ver�ador sugere criação de combsãc
habi:Jlho seria de ajuda aos orgãos' cOF11petentes,� i:i1- ras dos ventos"" confe-rid,'l reportagem, o Teu-Cel: �'1- militàres, prestoÍl-assistêr.. sequentemente, aprimoran- '"" . ,

cumbidos de pesquisar: felhasce apôntor, soluções". meses mais tarde ·a.,qharl ,rQ];d� Luiz da- CoSi�' rdecIa- '- cia, no� qon:sultófios; ria '8.11'), do 'o método dé trein::).men- para se aler: ao 'des,envolvimento ,

, ,Os militares '�onsilderorn justa's os
. pretensões les Lindberg e ,mais receu- rou "um contrato pará CO:\lS- sâla ':d� :,Jisioterapia e 'g�bi. ,to 'de seus futuro� pilotos:

'

J . '

dos'.. servidores e::ivis ge) tamber.n lutar por suas rei- 'temente a;s, cosl-rionaut,as '" trucão .� de trinta'
. residê,n ;:a�te :ó(là�tológicÓ,'. 'a ce;{i�. ,(Leia, "Asa}, do Brasil", e

L

..
,

.."
'

,

•

vindicações, tenc'c l'fY líUPO' deles· mantidO' enCOn'" Çaeen e Gagarin, A, aeron,'l.-
' dá; p�i'a sub6fi:cia>Í� e sat� D.'lS de'pe�soas, ��'riCto só ás e4!torial, à quarta página). .

.0 vereàdor Hélio HoeschL vai sugerir. oe Frefei,

l'rO, cam ,.0 sr. Hiltch 1,00aris, presidente' da AssO'cia-
I "-

. . , to AC'Qcio SantiagO a crióçõc., de umó (omissõo Mu·

t',i;'r��osal���v���rr;������sd�o����il' ac��ms�rvi���e�e���,
g,""'"

.� '0,,<;_'1",', SI,:',�,\. ·u.n",e.: I"�,Fa':"',o", "o' '8"'pr::"',Ov','.. 1111.'a" "

��C��tcisl:tet�C�1��ot�lhle=;����i:��;' c�j�U���:�,��oe��:,
QliCOS CIVIS e militares. '

,.
rá d e�ruc;Jo 9sa po�sibil,idades e a conquisto, iJaw o

de,envo.vimeni@da'capitol,de,ecurs,:;sfinanceiros,'

,

HORARIO 'I e IJive.OTiI11E.:lT os, ial)io no me,cacio -Ir"ernc de capi,
I'

,--?
\,:. tal, c':JrY)o até mesmo no e;.;terio.-. Segundo o vereo-

'. C"
'

I I O. s/ e'·'
'

e'
'

..., a'-iS" ') "I" ,I: o' r,,'e', ,s"t s',
dOr menista, (e'xistem finorKiam�nt05, inclusive po'

�

ra turismo, a espera c'e projetos específicos.
• J � I'

"

f , ','

Terceira C,onvenção de Radioamadores
',' J

,

'

'I '

( 'J
'

r / ' será em Brasília� de l_O a 17 de dezembroContato p.:élimina r, mas ql..1C pód,erá traze,r rc- ,SUDENE 0' da 'SUDAN, den" rio crescunento dos pinhei-

s�lt-adcs positi�YQS pará a �ie9ião sul do PaíJ quanto 'tro do. P�'opós-ito-�d� asse;.;- 'r�s), ress;'lltando-se, d.aí, a

, ( . ' .

.
, sorár o �!iovêino br;a,sileir',o importância de medidas

Cl� aproveitamento das 'f�otestas corrao matéria' 'P'ritna �
- ,."

. . "nos estudos que delinearão agora adota(\as e' orienta-
• - po'ra indu7triali;r;ação, foi mantid,,, �elo êng.�. Ser,po projetos �bem <;i.çfiP�do�, "te.. das'O pelo govêrno federal.

Comissãq que reformá·ARENA �xclui Raisanen, da fAQ, com a. direção da Sl:'DESU,L. 'O· gionais, para Ü' apôio às m, Enquanto ,'1 indústria dO:3

1
• ,

eng. Raisanen, natural da Finldndia,- 'Chefia o Gru- dústria:s,já' exi�tej;J_tes de ce- recerrados "p,yovoca devasta-

i eições ,d.ire,I"$. do�·seu progr�ma .
\' .

;;" Assessorial, paro Assuntos flor,'e,stais.
.'

A' luiose. e viabili�'ld:e. de > ilh- ção dãs matas, comc) 'tem
, .... '" na, m,e,rica: t d' dI''+' .,

' plantação de outr.as, en o .' sidO COmprova' o' a, ;1rgo
, . ' Latina" com sede E:m. Santiago do·Chile. 'SI'cio reall'�\""as ,X,,' .\oIldae:·e'n', e'''l)I';ÇO de ,tel11po,' con1·pl.'eAs lideranças do ·goverrw, nO' CiJngr,esso' qqmi- L<<l.U ;, �" _ ..

te'm que a missão--- da CorÍnissão' 'Especial de' ,"reforma ,-
--. }

,

preliminards em BelélÍl, Re- juizos vários, inclusive os
, " "'",' ". " Dos estudos realiZados fi, téCDl,\�os., da S-UD,ESUL:, eng �ife e ago'ra em". p'o-r'to' Ale

�

q"le dl'cn'm respeito à erosã::>
d,9,!,:·R�I'-IA,erGl·êxciuir.:!-iJ ptoposiçãó a ser encami,- ., �

, av

h d
" "cou' ' decidido',;, que haver'á ' agrônom6 Fernaf.ldo de OH, gre p,'lra'o encaminhamanto de te,nas e oontrôle ,do re

r\ Ia .o à cc·nve'nçõo� c'o port,ido O' 'disgositivo defep-' ,

'd d ,- d d d') �Um trabalho c0I!-junto" entr8 veiIi'3., diretgI' do Departa- do assunto, AíricÍa. com ri e:ime 'hídrico dos rios, a,

en o as, ,éLeiçoes iretérs, oin o" que con fc;ionaaas �
, , " ' �

, , a lrAO e a SUDESUL, divi. mentôI, Agrícola Industrial; BNDE; Já 'esta,':, elaboradc, indústria da celulose é bel�l'a 'Ci�clllis-tanlcias politic"Q :'. eç :ínol11icos e sôciqis. '
"',

A
- J , • dido erp: >duas

.

Pl'l.rtes: uma, g;eól.ogo CárIos . Fleek, chefe, ( um proje_to prelimina:r ,'pa.raL.,' ' ,re'0, isõO pQde;',a,' ,ocorrer 'quandO" o Gomiss,ão '
"

.

, ::--, á curto prazo, relacibhadf'. ,do Setor de ,Recur,sos Na- 'o maior a,D,roveita.me�to di''p�oced<:r à re,daç60 fií,lé1. do anteprOjeto <i:lo,progra-' . ,

'ma co" ARE;.NA AleQol'n os 'pártid�lrio!i dÓ 'movemo, . �oríi o es�udo' de �tiabj.jjdta- t'm;ais; economista Edson,' m;ldei�:a do eucalipto.
, •

- ,
, ;:> oe para' o aprOV81 '3.men o Chaves,' assessor' . do Setor

'. defen's:Jres. 'dei modificccão, que, uma 'proPbsta . de, d' ,,',

1 1"'"' '. ,I
"

'

,_ .' '. ,o, _.
'

., ,
.. a .ce ti ase em malOl' esc::!, d� Industri'llizá:ção e

,
.João,:

el--e'lç,o,es di retas seria, ratalmcr;üe derrotaçla 110 Con-
1
(.

. d' 'Felipe �Blom' ',Lied, Çl.iretorven_c(�c do ARENA, l;IH10 vei' nUe ent'rov,(J em chbque a�, ado s�tgudn a" letm,.' prazo� '. '� '" '1', ,

'. >. ,. "

� maIS' 1\'3. a o r� a lva ao, do· D,epa,rt;'3.mento de 'RecL!l'
com o Inj-�nçoo do presldent� do Republica de nqO

'.,
: "

.

'.
. .. "

''''

It
'

'C t"t"
-,

t' f' 'd'
,), ,. t· flOlestamento e ao leflOlf".. sos Humanos.

o' 'erar, o ons I .UICOO o, e 'o mo e seu manca o. 't" 'b .• '

, d' A'R� -. '
, '. 'amento, c m o aproveJ-ca- ,

Os membros . a
, ENA. moo ·tjuerem que O' eplso- t d'" t" f'" J De,�' p,osse das informações

.' "

'

f
'

,
' "', ': '.. I

..

111en o ' o mcen IVO lsca.

dl,o acabe por trens or,mar"se l1un) gesto de hostll,c;Ja- os' ,i t d t p 1 preliminares, o E:r. S-erpo
de com relacão aO' plFe<idente_, 'prin'Cipolmente "'Of

upSLn �n �n � au_o
Raisaner e'ncamílilhará os' .

� 'd 'I 't- �d'" "d'" d'" \
t" Melro' exp'Ôs a linha de

ter a propos,to e p el o '!reto SI o aprovo o em r€'u- -'
d M" t Alb' estudos ne'cess;i-ri0�, ao, sr.

._
'

. ,,", " "acao' o mlS ro uquer·
nlao g, que' cornparecer:ort;l ',apenas 5 dos 15 mem,- "L' d

�
P t d' r Acfoli Borges, represehtan-

bros,ne Co"missao Especial." : t',
'

�'
;

.. tqu: l�di'l". at asIa
o �� te·d,'1 FAO no -Brasil, esta-

P "d'E
.

S :. .'.

f' enor, .,e, 111 egr8.i aprovel-, i '

dra O' I' er rnanl atiro" a e.plsoo,IO, 0'1 ape- ,t' t d·· tI: 'f'
-, belecendo-se,' auós o 'pro,

/I - "

d
' ,

d' /I
'

- • 'amen o ,os Incen IVOS IS- l ., -I' \
"

Gnas uma tempesrar e num copo
/

agua €i' nao slg- ..'. fI ct
.

L' � Jeto definitivo .com o o·
.

f"
1
d'

' � , ..
,

P'
.

d 'd' , T"
calS paI a o ore_, amen LO

�
"

,no I Ica Issença�' no, artl, ü .9' govehl0.,
'

rata-se, : ,
1 d

' :v;erno ·par,a;,o. traba,lho . COIl,-
.

'I' t' 'd í t�' d C"
-

E"
nCil su o palS. -

'

SIrT\P esm�n ef
"

e,' um,] sU'ge.' 00 (] 01111SSaO spe-,'
,

. 'J�nto c-om ,a SUDESUL.

cial ao gabinete executivo do Partido, q quem co- Participaram d,'3. rqunião O Grupo",Assessàrial para
b('rá propor à ConvençãO' um prdjeto de estatutos e com o repr1esentante da'

.

Assuntos Florestais já man
do Dr<;lgrama do ARENA. l. ,\.

PAO,' ;aIém do eng" Paulo 'teve;' o 'mesmo sentido, con·

rlereS.. nddrb ,taH.. Melro, mais os se�uintes t1,",tos com as cUrer;ões' da

" "

,PESCA ESTRANGEIRA
-y'

(Leia, edilo�iàl na 48à página)

Gevêfno �aú,da· fi S '

médiCOS no seu dia
'Comemoro-se Hoje e,n todo ·0 território -nocio­

nc] o "Dio do Médico". Em Santo Catarina, vários
�'são os solenidcdes " p(ogramadas pelo clesse . m�di­
-cc poro' festejar o dota.

Conçrotulondo-se c_On'l tOG9S os médicos cata­
r lnenses, o g:Jvernador Ivo Silveiro expediu no farde
co ontem o seguinte MEnsagem:

liA instituicõo do Dia do Méci-ico, fixado no da­
,

to .de 18 de outubro, corresponde ao incontestável
. 'conceito, _ generafizodo ein tôdos às comedes sociais,
acêrta da funcõo humana do Médico na sociedade.
E �. GO'_;êrno no equilíbrio normal e bem estar per,
rTlQneiil� ias' populoções, tem rozões de sobêjo pc­
.r o Exaltó-lei,' opóntondo-o ô estima público.

Eis por que,' s'.�aciando o Médiç:o no ensejo do
trcmscurso desta dato, o faço no certezo de' que in-'

tel'pretó cs s,entirnentos gerais' 'pato ,com êsses oh­

pegados que se cQnso'graram ô defese, de um dos
básicos drreitosk .....naturais do homem - o direito' q
&-Ies ___;;.::.__ Glue' ri; cumprimento de' sua' missclo, tudo sa-

. crificani de si mesmos, poro qué/não fiquem abai­
xo do cOAlpor�dmf=nto que juraram' manter honrado.

�

. -(' .-

Pa�óçi0 do Govê:-no, ém Florianópolis, 18 de outub;o'
de 1967

.

. IVO S!LVEIRA - GoYe�nador
\;

, ,

Clube Milil�i' se r;eun� iQdo JI' �ià" \eJr.�,
da' revisão do ,códico de, ven�imenlos I

"

,\
,

Tem sido grande', �os ultimos di,as o numero

(Qloficiais \ql:je1se r,ewnem' nO:Clube Militar para
preParar s�lbsidios: Ó cO;llissãó especial que vai as­

sessorar o Grupo de Trabalho' encarregado ,de fazer
o reyisõo do Codigo de Vencimento'§ "e Vanta9:ens

'd?)s Militares.
' "

Nos Minist'eíios militares, passou (l vigorar no-

vo, hororío para todqs os fiJntiol1ari9s< civis, agora
'obrigados o pr�s.tar 8 homs' de serviços diariü, para
,fazerem j,us à grafificação' especial de "gapinete, que
vmia de 80 (I 150 cruzei rOs novos.'

,

Os· fGncionorios dos niveis,mais baixos (como
porteiros, escritúrarios'; continuas e outros) .são con­

'siderad.os' "arra�chados!l', isto él receb-em alimenta-
ção no' Rancho do Ministerio�,

'

,

S�""NA' D� ASA
. (Leia·�dilodal na 4.a página)

,

"
". r;1 :' II

,. ,,'
,

O t�AI$ 'I\NnGO�IO DE, SANTA: ,CATARINA

ac

tcdo.

Seró realizac'a em') Brasílià de 10 q 17 d�' ,de·
,zémblo. proximo, o III Convenç.ão, de Radíamad9f_iS
promOVida pelo LABRE, poro dl�cutlr Problemas ,,,"
lacionacoSl' éorri o tad-iàmaclorismo. A COtlVençaO sé'
rá p'resididÇ1 pelo ministro dqs' CCJ_[nunicoçõES, sr
Carlos de Simas, e nelo deverão ser 'debaticlas teseS
e proposições ',que conCOTrÇlm para� melhor conheá
m_ento d�s assuntos radiamaqpristas..

..

CA,ih, EtoRÔMICA l'EDERA�
DE SANTA, CATARINA

�.
CELULOSE

"/ ,

difereríte:' por· suas caracte;
rísticq.;;, obriga a lixação e

o rep�8.ntio. Esta é uma das, Eo'lTAL DE CHAMAOA DÉ C/\NDIDATO iNSCRITO
razões pe1as quais os estu- j.'

' ,

"

dofo ll11C18.1S l'elacionam-sf2
A CARTEl RA' DE CONSIGNAçõES DA CAIX

com a ,celulose.;, ,.Dlfira: ')'� ECONOMfCA FEDERAL DE SANTA CATARINA,
mercado' brasileirb tem si·,

CARTEIRA DE CONSiGl'-lAGÕES

D,�rante a reuruão foram
citados os estudos, projetm;,

'). <, .

� e empreendiment.os, tant(J
do setor publico como 'd2.
inictativa priVacl.a que <;e

desénvoIvem nOI? três Estq,
dos sulinos.; W3.rà Ó aprove'i­
tamento 'racional. na mad.ei-
'ra. Foi dito'- til.nilbé,m que a

situação 'FIOl'estai no Era-,

sÜ, eln. têrmos do ,'l.provei-

convoca os c(J:1dioaios o obtençÕo' de EmpréstimoS
S/Cansignacões, o comparecerem, para o refi rodo

�dos respect'i'los' formulórios,' no hOrário dos i 2 às 16
hr;:'ros,. o IXJrhr .das datas abaiX::J:

do instável, pois em 1965 \l

expor�'3.ção girou pelas 45

mil tloneladas, 8nquantJ
que um ano após houve

falta.
'o) 19-10-67: inscritos s8b os n.os .49100 à
b) 27-10-'67: inscri\Ç)s sob os ;.,.OS 49.'351 Ôí Outro fator' importante

analisl'3.d@ durante' a .reunifí.o
foi o que 'se relaciona com

as possibilidad�s ofereci­

das pela ,ALALC e o grande

N'ota: ,- E' indispensável a apresentação
inscrição, e Gocumento de identidade.

Carteira de Consignações ,do CEF"SC,- em

de outubro de 1967
tamento da rnatéria prima
fló�estal, podel'á atingir um

ponto crítico dentro dos

próximos 14 ou 15 anas

(tendo em vista. a de,tn,o:;:a

mercado existente ,par,'1 (]

papel' de imprensa. em vü,

rios países próximos, a19nl
do c.onsurI).O interno.

!CQnt. na 5." Fãg.)
DANT� pE PATTA

Giret0f
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